
A pastora, as ovelhas e os
cordeiros (1867)
No  trecho  a  seguir,  Dom  Bosco,  fundador  do  Oratório  de
Valdocco, conta aos seus jovens um sonho que teve entre 29 e
30 de maio de 1867 e narrou na noite do Domingo da Santíssima
Trindade. Numa planície sem fim, rebanhos e cordeiros tornam-
se  alegoria  do  mundo  e  dos  jovens:  prados  exuberantes  ou
desertos áridos figuram a graça e o pecado; chifres e feridas
denunciam escândalo e desonra; o número “3” prenuncia três
fomes – espiritual, moral, material – que ameaçam quem se
afasta de Deus. Do relato brota o apelo urgente do santo:
guardar a inocência, voltar à graça com a penitência, para que
cada jovem possa revestir-se das flores da pureza e participar
da alegria prometida pelo bom Pastor.

No domingo da Santíssima Trindade, 16 de junho, em que Dom
Bosco há vinte e seis anos atrás tinha celebrado sua primeira
missa,  os  jovens  estavam  na  expectativa  do  sonho,  cuja
narração havia sido anunciada no dia 13. Seu ardente desejo
era o bem espiritual da grei, e sua norma, as admoestações e
as promessas do livro dos Provérbios, 27, 23-25: Diligentes
agnosce vultum pecoris tui, tuosque greges considera: non enim
habebis  iugiter  potestatem:  sed  corona  tribuetur  in
generationem  et  generationem.  Aperta  sunt  prata,  et
apparuerunt  herbae  virentes,  et  collecta  sunt  foena  de
montibus (Com diligência reconhece o aspecto das tuas ovelhas
e dá atenção aos teus rebanhos, pois nem sempre poderás fazê-
lo e a coroa não passa de geração a geração! Roçaram-se os
prados, apareceu a erva verde e foi recolhido o feno dos
montes)… Nas suas orações pedia para conhecer bem as ovelhas,
para ter a graça de vigiar com atenção, e garantir-lhes a
guarda  também  após  sua  morte,  vê-las  providas  de  fácil  e
conveniente alimento espiritual e material. Então, depois das
orações da noite, Dom Bosco falou assim:
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Numa das últimas noites do mês de Maria, estando na cama e não
conseguindo dormir, pensando nos meus queridos jovens, dizia
para mim mesmo:
– Que bom se pudesse sonhar algo que fosse para o bem deles!
Fiquei algum tempo refletindo e resolvi:
– Sim, agora eu quero sonhar em favor de meus jovens.
E eis que adormeci. Mal peguei no sono, me vi numa imensa
planície cheia de infinita quantidade de grandes ovelhas, as
quais, divididas em rebanhos, pastavam em prados extensos a
perder de vista. Quis me aproximar delas e pus-me a procurar o
pastor,  cheio  de  espanto  em  imaginar  que  pudesse  existir
alguém no mundo dono de tantas ovelhas. Procurei por pouco
tempo e me vi diante de um pastor apoiado em seu cajado.
Apressei-me a interrogá-lo, perguntando-lhe:
– A quem pertence este rebanho tão numeroso?
O pastor não respondeu. Repeti a pergunta; então me falou:
– Que interesse tem o senhor em saber?
– E por que – acrescentei – me responde desta maneira?
– Está bem, este rebanho é de seu dono.
– De seu dono? Isso eu já sabia – falei para mim mesmo. Porém
continuei em voz alta:
– Quem é esse dono?
– Não se incomode – respondeu-me o pastor – sabê-lo-á.
Então, andando com ele por aquele vale, pus-me a examinar o
rebanho,  por  todos  os  lugares  por  onde  vagava.  Em  certos
locais, o vale estava coberto por rica vegetação, com árvores
que estendiam grandes copas com agradáveis sombras e gramados
novíssimos nos quais belas e vigorosas ovelhas pastavam. Em
outras partes a planície era estéril, arenosa, cheia de pedras
com  espinheiros  sem  folhas,  gramíneas  amareladas,  não
existindo sequer um fio de capim verde. Apesar disso, também
aqui outras ovelhas pastavam, mas com miserável aparência.
Eu pedia que meu guia me explicasse várias coisas a respeito
de seu rebanho. Sem nada me responder às minhas perguntas, me
disse:
–  Você  não  é  destinado  para  elas.  Não  pense  nestas.  Vou
conduzi-lo ao rebanho do qual você deve cuidar.



– Mas você, quem é?
– Sou o dono. Venha comigo para observar lá, daquele lado.
Conduziu-me a outro lugar da planície onde havia milhares e
milhares somente de cordeirinhos. Eram tão numerosos que não
dava para contá-los. Eram tão magros que mal e mal podiam
andar. O campo estava seco, árido e arenoso; não se via um
fiapo  de  capim  verde,  um  regato.  Somente  algum  raminho
ressequido e moitas secas. Toda pastagem havia sido destruída
pelos próprios cordeirinhos.
Notava-se à primeira vista que esses coitados cordeirinhos,
cobertos  de  feridas,  tinham  sofrido  muito,  continuavam
sofrendo. Coisa estranha! Cada um tinha dois chifres compridos
e grossos na testa, como se fossem carneiros velhos. Na ponta
dos chifres havia um apêndice em forma de “S”. Maravilhado,
fiquei  perplexo  com  este  estranho  apêndice.  Não  entendia
porque esses cordeirinhos já tinham chifres tão compridos e
grossos e tivessem destruído tão rapidamente toda a pastagem.
–  Como  se  explica  isto?  –  Falei  ao  pastor.  –  Esses
cordeirinhos  são  tão  pequenos  e  já  com  chifres  assim?
– Olhe – respondeu-me; – observe.
Observando  com  mais  atenção,  vi  que  esses  cordeirinhos
carregavam enigmaticamente muitos números “3” estampados em
todas as partes do corpo: no lombo, na cabeça, no focinho, nas
orelhas, no nariz, nas pernas, nos cascos.
– Mas, o que isto significa? – Exclamei. – Não entendo nada.
– Como não entende? – Disse-me o pastor. – Então ouça e
compreenderá tudo. Esta enorme planície é o mundo. Os locais
revestidos de ervas, a palavra de Deus e sua graça. Os locais
estéreis e áridos são onde não se ouve a palavra de Deus,
procurando-se somente os prazeres do mundo. As ovelhas são os
adultos; os cordeirinhos são os jovens; para estes Deus enviou
Dom Bosco. Este ângulo da planície que você vê é o Oratório;
os cordeirinhos aí reunidos são os seus meninos. Este lugar
árido significa o estado de pecado. Os chifres significam a
desonra. A letra “S” quer dizer scandalo (escândalo). Com o
mau  exemplo  se  dirigem  para  a  ruína.  No  meio  desses
cordeirinhos  há  alguns  com  os  chifres  quebrados;  foram



escandalosos, e agora pararam de dar escândalo. O número “3”
significa que carregam o castigo da culpa. Quer dizer que
sofrerão três grandes carências: carência espiritual, moral,
material. 1º A carência de auxílios espirituais; pedirão esta
ajuda, e não a terão. 2º Carência da palavra de Deus. 3º
Carência de pão material. O fato de os cordeirinhos terem
comido tudo, quer dizer que nada mais lhes resta senão a
desonra. O número “3” são as três ausências. Esse espetáculo
mostra  também  os  sofrimentos  de  muitos  jovens  no  meio  do
mundo. No Oratório não falta pão material, também para os que
seriam indignos.
Enquanto eu ouvia e observava tudo como que esquecido, nova
maravilha
aparece. Todos os cordeirinhos mudam de aparência.
Ergueram-se sobre as patas traseiras ficando altos e tomando a
forma de outros tantos jovens do Oratório. Aproximei-me para
ver se conhecia algum. Todos eram alunos do Oratório. Muitos
deles  nunca  os  tinha  visto,  porém,  todos  afirmavam  serem
filhos do nosso Oratório. Entre os que eu não conhecia havia
alguns poucos que presentemente estão no Oratório. São os que
nunca se apresentam a Dom Bosco, que nunca vão buscar conselho
com ele, os que fogem dele. Numa palavra, aqueles que Dom
Bosco  não  conhece  ainda!  Entretanto,  a  maioria  dos
desconhecidos  era  dos  que  não  foram  nem  estão  ainda  no
Oratório.
Enquanto,  com  pena,  observava  essa  multidão,  quem  me
acompanhava tomou-me pela mão e me disse: – Venha comigo e
verá outras coisas. – Conduziu-
-me  a  um  canto  remoto  do  vale,  circundado  por  pequenas
colinas, cercado por uma sebe de plantas viçosas, onde havia
um  grande  prado  verdejante,  o  mais  agradável  que  se  pode
imaginar,  cheio  de  toda  espécie  de  ervas  aromáticas,
disseminado  de  flores  campestres,  com  viçosas  moitas  e
correntes  de  águas  límpidas.  Aqui  encontrei  outro  imenso
número de filhos, todos alegres, os quais com flores tinham-se
feito ou estavam fazendo linda roupagem.
– Você tem ao menos esses que lhe dão grande satisfação.



– Quem são? – Perguntei.
– São os que estão na graça de Deus.
Ah, posso dizer que nunca vi coisas e pessoas tão bonitas e
esplêndidas. Nem podia imaginar tais resplendores. É inútil
que eu queira descrevê-los, pois seria impossível falar sem
estar  vendo.  Porém,  estava  reservado  um  espetáculo  mais
surpreendente.  Enquanto  observava  com  grande  alegria  esses
jovens, e entre eles via muitos que não conhecia ainda, meu
guia acrescentou:
– Venha, venha comigo, e lhe mostrarei algo que lhe fará
grande alegria e consolação maior. – Conduziu-me a outro campo
completamente tomado das mais raras e perfumadas flores nunca
vistas. Seu aspecto era como um jardim principesco. Aqui se
via uma quantidade não tão grande de jovens, entretanto de
extraordinária  formosura  e  esplendor  de  maneira  a  fazer
desaparecer os que há pouco eu tinha admirado. Alguns desses
já estão aqui no Oratório, outros virão mais tarde.
O pastor me falou:
– Esses são os que conservam o lindo lírio da pureza. Estão
ainda vestidos com a estola da inocência.
Olhava extático. Quase todos tinham na cabeça um coroa de
flores indescritivelmente lindas. Estas flores eram formadas
de outras minúsculas flores de surpreendente delicadeza. As
cores eram de encantadora vivacidade e variedade, mais de mil
cores numa única flor. Numa só flor se viam mil flores. Uma
veste de deslumbrante brancura lhes descia até aos pés, também
toda tecida de guirlandas de flores, semelhantes às da coroa.
A  luz  que  saía  dessas  flores  revestia  toda  a  pessoa  e
espelhava nela toda a alegria. As flores se refletiam umas nas
outras,  aqueles  das  coroas  naquelas  das  guirlandas,
reverberando cada uma os raios emitidos pelas outras. Um raio
de uma cor, quebrando-se com raio de outra cor, formava outros
novos raios, diferentes, brilhantes. Assim, de cada raio eram
reproduzidos outros novos raios, de forma que eu nunca teria
podido imaginar que no céu houvesse tantos variados encantos.
Isto não é tudo. Os raios e as flores da coroa de uns se
refletiam nas flores e nos raios da coroa de todos os outros:



igualmente  as  guirlandas  e  o  esplendor  da  veste  de  um
refletiam-se nas guirlandas e vestes dos outros. E depois, os
esplendores do rosto de um jovem, ricocheteando, se fundiam
com os do rosto dos companheiros, de modo que, reverberando
sobre todos aqueles rostinhos inocentes e redondos, produziam
luz tão forte que ofuscava a visão e impedia de fixar o olhar.
Desta forma, em um só se concentravam as belezas de todos os
outros  companheiros  com  inefável  harmonia  de  luz!  Era  a
afortunada  glória  dos  santos.  Não  há  imagem  humana  para
descrever, nem que seja fracamente, como estava belo cada um
dos  jovens  no  meio  do  oceano  de  esplendores.  Entre  estes
observei alguns em particular, que hoje estão no Oratório.
Tenho certeza que se pudessem contemplar ao menos um décimo de
sua beleza atual, estariam prontos a sofrer o fogo, a se
deixar cortar em pedaços, enfim, a ir ao encontro do mais
atroz martírio para não perdê-la.
Assim que pude me recuperar deste espetáculo celeste, voltei-
me para o pastor e disse:
–  Então,  entre  tantos,  meus  jovens,  são  tão  poucos  os
inocentes? São tão poucos os que nunca perderam a graça de
Deus?
O pastor respondeu:
– Como? Não lhe parece bastante este elevado número? De mais,
os que tiveram a desgraça de perder o lindo lírio da pureza, e
com este a inocência, podem ainda seguir seus companheiros na
penitência. O senhor vê lá? Naquele campo se encontram ainda
muitas flores. Pois bem, eles podem fazer-se uma coroa e uma
veste belíssima e acompanhar ainda os inocentes na glória.
– Sugira-me ainda alguma coisa para eu falar aos meus jovens –
disse eu.
– Repita a seus jovens, que se soubessem como são belas a
inocência e a pureza aos olhos de Deus, estariam prontos a
fazer  qualquer  sacrifício  para  conservá-la.  Diga-lhes  que
criem coragem para praticar esta virtude cândida, que supera
as outras em beleza e esplendor. Pois os castos são os que
crescunt  tanquam  lilia  in  conspectu  Domini  (Crescem  como
lírios na presença do Senhor).



Então quis me dirigir para o meio daqueles meus caríssimos,
tão  singularmente  coroados,  mas  tropecei  no  terreno  e,
acordando, estava na cama.
Meus filhos, vocês são todos inocentes? Talvez alguns de vocês
sejam.  A  estes  dirijo  minhas  palavras.  Não  percam,  por
caridade, esta virtude de valor inestimável! É uma riqueza que
tem o mesmo valor do Paraíso, o mesmo valor de Deus! Se vocês
tivessem visto como eram belos esses jovens com suas flores. O
conjunto desse espetáculo era tal que eu daria qualquer coisa
do  mundo  para  usufruir  ainda  dessa  vista;  mais,  se  fosse
pintor,  consideraria  uma  grande  graça  conseguir  pintar  de
alguma maneira o que vi. Se soubessem como é a beleza de um
inocente, se sujeitariam a qualquer grande esforço, até à
morte, para conservar o tesouro da inocência.
O número dos que tinham voltado à graça, apesar de me terem
dado contentamento, contudo eu esperava que fosse mais alto.
Fiquei maravilhado ao ver que alguns que aqui na aparência
parecem bons jovens, lá tinham os chifres compridos e grossos…

Dom Bosco encerrou com calorosa exortação para aqueles que
tinham perdido a inocência, a fim de que se esforçassem com
toda a vontade a recuperar a graça por meio da penitência.
Dois dias depois, em 18 de junho, subia à cátedra e explicava
um pouco o sonho.

Não haveria necessidade de explicar o sonho, porém repetirei o
que já falei. A grande planície é o mundo e também os lugares
e a região de onde foram chamados para cá todos os nossos
jovens. O lugar onde estavam os cordeirinhos é o Oratório. Os
cordeirinhos são todos os jovens que estiveram, presentemente
estão e estarão no Oratório. Os três prados nesse lugar, o
árido,  o  verdejante,  o  florido,  significam  a  situação  de
pecado, o estado de graça e o estado de inocência. Os chifres
dos cordeirinhos são os escândalos dados no passado. Havia os
que tinham os chifres quebrados; estes foram escandalosos,
agora,  porém,  pararam  de  dar  escândalo.  Os  enigmas  “3”,
estampados em cima de cada cordeirinho, são como aprendi do



pastor, três castigos que o Senhor enviará para os jovens: 1 º
Carência de auxílios espirituais. 2º Carência moral, isto é,
falta de instrução religiosa e da palavra de Deus. 3º Carência
material, quer dizer, falta de alimento. Os jovens reluzentes
são os que estão na graça de Deus, sobretudo os que ainda
conservam a inocência batismal e a bela virtude da pureza. Que
glória os aguarda!
Disponhamo-nos, então, caros jovens, corajosamente a praticar
a virtude.
Quem não está na graça de Deus coloque-se de boa vontade e,
depois, com todas as suas forças e a ajuda de Deus, persevere
até a morte. Se nem todos pudermos estar na companhia dos
inocentes fazendo coroa ao Cordeiro Imaculado, Jesus, ao menos
possamos segui-lo depois deles.
Um me perguntou se ele estava entre os inocentes, e eu lhe
disse que não; que tinha os chifres, mas quebrados. Perguntou-
me ainda se estava com feridas; respondi-lhe que sim.
– E o que significam essas feridas? – Acrescentou.
Respondi: – Não tenha medo. Estão tratadas, desaparecerão.
Essas  feridas  agora  não  são  mais  de  desonra,  como  as
cicatrizes não trazem desonra a quem esteve no combate. Este,
apesar de tantas feridas, perseguição e esforços do inimigo,
soube vencer e conseguir a vitória. São, portanto, cicatrizes
de honra!… Mas, tem mais honra quem, lutando no meio dos
inimigos, fica sem nenhuma ferida. Sua incolumidade provoca a
maravilha em todos.

Ao explicar este sonho, Dom Bosco afirmou que não levará muito
tempo até que esses três males se façam sentir: – Peste, fome
e falta de meios para trazer-nos o bem.
Acrescentou que não passarão três meses sem que aconteça algo
de particular.
Este  sonho  produziu  impressão  nos  jovens,  com  os  frutos
obtidos como tantas outras exposições similares.
(MB IT VIII 839-845 / MB PT VIII 903-909)



A Conversão
Diálogo entre um homem recentemente convertido a Cristo e um
amigo incrédulo:
“Então você se converteu a Cristo?”.
“Sim.”
“Então você deve saber muito sobre ele. Diga-me, em que país
ele nasceu?”.
“Não sei”.
“Quantos anos você tinha quando ele morreu?”.
“Não sei”.
“Quantos livros ele escreveu?”.
“Não sei”.
“Definitivamente, você sabe muito pouco para um homem que
afirma ter se convertido a Cristo!”.
“O senhor tem razão. Tenho vergonha do pouco que sei sobre
ele. Mas o que eu sei é o seguinte: há três anos eu era um
bêbado.  Estava  muito  endividado.  Minha  família  estava
desmoronando. Minha esposa e meus filhos temiam meu retorno
para casa todas as noites. Mas agora parei de beber; não temos
mais dívidas; nosso lar agora é feliz; meus filhos esperam
ansiosamente que eu volte para casa à noite. Tudo isso Cristo
fez por mim. E isso é o que eu sei de Cristo!”.

O que mais importa é exatamente como Jesus muda nossa vida.
Devemos enfatizar isso com veemência: seguir Jesus significa
mudar a maneira como vemos Deus, os outros, o mundo e a nós
mesmos. Em comparação com o que é patrocinado pela opinião
atual, é outra maneira de viver e outra maneira de morrer.
Esse é o mistério da “conversão”.

https://www.donbosco.press/pt-pt/boa-noite/a-conversao/


Profetas  do  perdão  e  da
gratuidade
Nestes tempos, em que as notícias, dia após dia, nos comunicam
experiências de conflito, guerra e ódio, quão grande é o risco
de nós, como crentes, acabarmos envolvidos numa leitura dos
acontecimentos que se reduz apenas ao nível político ou nos
limitamos a tomar partido por um lado ou outro com argumentos
que têm a ver com a nossa maneira de ver as coisas, com a
nossa forma de interpretar a realidade.

No discurso de Jesus que segue as bem-aventuranças, há uma
série  de  “pequenas/grandes  lições”  que  o  Senhor  oferece.
Sempre começam com o versículo “vocês ouviram que foi dito”.
Em uma delas, o Senhor recorda o antigo ditado “olho por olho
e dente por dente” (Mt 5,38).
Fora da lógica do Evangelho, essa lei não só não é contestada,
como pode ser tomada como uma regra que expressa a forma de
acertar  as  contas  com  aqueles  que  nos  ofenderam.  Obter
vingança é percebido como um direito, chegando até a ser um
dever.
Jesus  se  apresenta  diante  dessa  lógica  com  uma  proposta
completamente diferente, totalmente oposta. Ao que ouvimos,
Jesus nos diz: “Mas eu lhes digo” (Mt 5,39). E aqui, como
cristãos, devemos ter muito cuidado. As palavras de Jesus que
seguem são importantes não apenas por si mesmas, mas porque
expressam de forma muito sintética toda a sua mensagem. Jesus
não veio para nos dizer que há outra maneira de interpretar a
realidade.  Jesus  não  se  aproxima  de  nós  para  ampliar  o
espectro  das  opiniões  sobre  as  realidades  terrenas,
especialmente aquelas que tocam a nossa vida. Jesus não é uma
opinião a mais, mas ele próprio encarna a proposta alternativa
à lei da vingança.
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A frase “mas eu lhes digo” é de fundamental importância porque
agora não é mais a palavra pronunciada, mas a própria pessoa
de Jesus. O que Jesus nos comunica, ele vive. Quando Jesus diz
“não resistam ao perverso; pelo contrário, se alguém lhe der
um tapa na face direita, ofereça também a outra” (Mt 5,39),
essas mesmas palavras ele viveu em primeira pessoa. Certamente
não podemos dizer que Jesus prega bem, mas faz mal com sua
mensagem.
Voltando aos nossos tempos, essas palavras de Jesus correm o
risco de ser percebidas como as palavras de uma pessoa fraca,
reações de quem não é mais capaz de reagir, mas apenas de
sofrer. E, de fato, quando olhamos para Jesus que se entrega
completamente  no  madeiro  da  Cruz,  essa  é  a  impressão  que
podemos ter. No entanto, sabemos muito bem que o sacrifício na
cruz é fruto de uma vivência que parte da frase “mas eu lhes
digo”. Porque tudo o que Jesus nos disse, ele acabou por
assumir plenamente. E, assumindo plenamente, conseguiu passar
da cruz à vitória. A lógica de Jesus aparentemente comunica
uma  personalidade  derrotada.  Mas  sabemos  muito  bem  que  a
mensagem que Jesus nos deixou, e que ele viveu plenamente, é o
remédio de que este mundo hoje realmente precisa.

Ser profetas do perdão significa assumir o bem como resposta
ao mal. Significa ter a determinação de que o poder do maligno
não  condicionará  a  minha  forma  de  ver  e  interpretar  a
realidade. O perdão não é a resposta do fraco. O perdão é o
sinal mais eloquente daquela liberdade capaz de reconhecer as
feridas  que  o  mal  deixa  para  trás,  mas  que  essas  mesmas
feridas  jamais  serão  um  barril  de  pólvora  que  fomenta  a
vingança e o ódio.
Reagir ao mal com o mal só faz ampliar e aprofundar as feridas
da humanidade. A paz e a concórdia não crescem no terreno do
ódio e da vingança.

Ser profetas da gratuidade exige de nós a capacidade de olhar
para o pobre e para o necessitado não com a lógica do lucro,
mas com a lógica da caridade. O pobre não escolhe ser pobre,



mas  quem  está  bem  tem  a  possibilidade  de  escolher  ser
generoso, bom e cheio de compaixão. Quão diferente seria o
mundo se nossos líderes políticos, neste cenário onde crescem
os conflitos e as guerras, tivessem a sensatez de olhar para
aqueles que pagam o preço dessas divisões, que são os pobres,
os marginalizados, aqueles que não podem fugir porque não
conseguem.
Se partirmos de uma leitura puramente horizontal, há motivo
para desespero. Não nos resta outra coisa senão ficar presos
às nossas murmurações e críticas. E, no entanto, não! Nós
somos educadores dos jovens. Sabemos bem que esses jovens,
neste nosso mundo, estão buscando pontos de referência de uma
humanidade  saudável,  de  líderes  políticos  capazes  de
interpretar a realidade com critérios de justiça e paz. Mas
quando nossos jovens olham ao redor, sabemos bem que percebem
apenas o vazio de uma visão pobre da vida.
Nós, que estamos comprometidos com a educação dos jovens,
temos  uma  grande  responsabilidade.  Não  basta  comentar  a
escuridão que deixa uma quase completa ausência de liderança.
Não basta comentar que não há propostas capazes de inflamar a
memória dos jovens. Cabe a cada um e a cada uma de nós acender
essa vela de esperança nesta escuridão, oferecer exemplos de
humanidade bem-sucedida no cotidiano.
Realmente  vale  a  pena  hoje  ser  profetas  do  perdão  e  da
gratuidade.

A educação da consciência com
São Francisco de Sales
Provavelmente foi o advento da Reforma protestante que colocou
na  ordem  do  dia  o  problema  da  consciência  e,  mais
precisamente, da «liberdade de consciência». Em uma carta de
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1597 a Clemente VIII, o decano de Sales deplorava a «tirania»
que o «estado de Genebra» impunha «sobre as consciências dos
católicos». Pedia à Santa Sé que interviesse junto ao rei da
França para obter que os genebrinos concedessem «o que chamam
liberdade de consciência». Contrário a soluções militares para
a crise protestante, ele vislumbrava na libertas conscientiae
uma possível saída para o confronto violento, desde que a
reciprocidade fosse respeitada. Reivindicada por Genebra em
favor da Reforma, e por Francisco de Sales em benefício do
catolicismo, a liberdade de consciência estava prestes a se
tornar um dos pilares da mentalidade moderna.

Dignidade da pessoa humana
A  dignidade  do  indivíduo  reside  na  consciência,  e  a
consciência  é,  antes  de  tudo,  sinônimo  de  sinceridade,
honestidade,  franqueza,  convicção.  O  decano  de  Sales
reconhecia, por exemplo, «para aliviar sua consciência», que o
projeto das Controvérsias lhe fora de certa forma imposto por
outros. Quando apresentava suas razões a favor da doutrina e
da prática católica, preocupava-se em precisar que o fazia «de
consciência». «Digam-me de consciência», perguntava aos seus
contraditores.  A  «boa  consciência»,  de  fato,  faz  com  que
alguém evite certos atos que o colocam em contradição consigo
mesmo.
No entanto, a consciência subjetiva individual não pode ser
sempre tomada como garantia da verdade objetiva. Não se está
sempre obrigado a acreditar no que alguém diz de consciência.
«Mostrem-me claramente – diz o decano aos senhores de Thonon –
que não mentem de forma alguma, que realmente não me enganam,
quando me dizem que de consciência tiveram esta ou aquela
inspiração». A consciência pode ser vítima da ilusão, de forma
voluntária ou mesmo involuntária. «Os avarentos inveterados
não  só  não  confessam  sê-lo,  como  também  não  pensam  de
consciência  que  o  sejam».
A formação da consciência é uma tarefa essencial, porque a
liberdade de consciência implica o risco de «fazer o bem e o
mal», mas «escolher o mal não é usar, mas abusar da nossa



liberdade». É uma tarefa difícil, porque a consciência às
vezes  nos  aparece  como  um  adversário  que  «combate  sempre
contra nós e por nós»: ela «opõe resistência constante às
nossas más inclinações», mas o faz «para nossa salvação».
Quando alguém peca, «o remorso interior se move contra sua
consciência  com  a  espada  em  punho»,  mas  o  faz  para
«transpassá-la  com  um  santo  temor».
Um meio para exercer uma liberdade responsável é a prática do
«exame de consciência». Fazer o exame de consciência é como
seguir o exemplo das pombas que se olham «com olhos límpidos e
puros», «se limpam com cuidado e se adornam o melhor que
podem».  Filoteia  é  convidada  a  fazer  esse  exame  todas  as
noites, antes de ir dormir, perguntando-se «como se comportou
nas várias horas do dia; para facilitar, pensará onde, com
quem e em quais ocupações se dedicou».
Uma vez por ano devemos fazer um exame aprofundado do «estado
da nossa alma» diante de Deus, do próximo e de nós mesmos, sem
esquecer um «exame dos afetos da nossa alma». O exame – diz
Francisco de Sales às visitandinas – levará vocês a sondar «a
fundo a sua consciência».
Como aliviar a consciência quando alguém a sente carregada de
um erro ou de uma falha? Alguns o fazem de forma errada,
julgando  e  acusando  os  outros  «de  vícios  dos  quais  são
vítimas»,  pensando  assim  em  «adoçar  os  remorsos  da  sua
consciência».  Dessa  forma,  multiplica-se  o  risco  de  fazer
julgamentos temerários. Pelo contrário, «aqueles que cuidam
corretamente  da  sua  consciência  não  estão  sujeitos  a
julgamentos temerários». Convém considerar à parte o caso dos
pais, educadores e responsáveis pelo bem público, porque «uma
boa parte da sua consciência consiste em vigiar atentamente a
consciência dos outros».

O respeito por si mesmo
Da afirmação da dignidade e da responsabilidade de cada um
deve nascer o respeito por si mesmo. Já Sócrates e toda a
antiguidade pagã e cristã haviam mostrado o caminho:



É  uma  afirmação  dos  filósofos,  que  porém  foi  considerada
válida pelos doutores cristãos: «Conhece-te a ti mesmo», ou
seja, conhece a excelência da tua alma para não a rebaixar e
desprezar.

Alguns de nossos atos constituem não apenas uma ofensa a Deus,
mas também uma ofensa à dignidade da pessoa humana e à razão.
Suas consequências são deploráveis:

A  semelhança  e  imagem  de  Deus,  que  carregamos  em  nós,  é
manchada  e  desfigurada,  a  dignidade  do  nosso  espírito
desonrada,  e  somos  tornados  semelhantes  aos  animais
irracionais […], tornando-nos escravos das nossas paixões e
invertendo a ordem da razão.

Há êxtases e arrebatamentos que nos elevam acima da nossa
condição natural e outros que nos rebaixam: «Ó homens, até
quando sereis tão insensatos – escreve o autor do Teótimo – a
ponto de querer pisotear a vossa dignidade natural, descendo
voluntariamente e precipitando-vos na condição dos animais?».
O respeito por si mesmo permitirá evitar dois perigos opostos:
o orgulho e o desprezo pelos dons que se tem. Em um século em
que o senso de honra era exaltado ao máximo, Francisco de
Sales teve que intervir para denunciar delitos, em particular
no problema do duelo, que lhe fazia «arrepiar os cabelos da
cabeça», e ainda mais o orgulho insensato que era a causa.
«Estou  escandalizado»  –  escrevia  à  esposa  de  um  marido
duelista –; «na verdade, não consigo entender como se pode ter
uma coragem tão desregrada mesmo por bagatelas e coisas sem
importância». Lutando em duelo é como se «se tornassem um o
carrasco do outro».
Outros, ao contrário, não ousam reconhecer os dons recebidos e
pecam assim contra o dever da gratidão. Francisco de Sales
denuncia «certa falsa e tola humildade que impede descobrir o
bem que há neles». Estão errados, porque «os bens que Deus
colocou em nós devem ser reconhecidos, estimados e honrados
sinceramente».
O primeiro próximo que devo respeitar e amar, parece querer



dizer o bispo de Genebra, é o próprio eu. O verdadeiro amor
por mim mesmo e o respeito devido exigem que eu tenda à
perfeição e que me corrija, se necessário, mas docemente,
razoavelmente e «seguindo o caminho da compaixão» em vez do da
ira e da fúria.
Existe, de fato, um amor por si mesmo não apenas legítimo, mas
também benéfico e mandado: «A caridade bem ordenada começa por
si mesmo» – diz o provérbio – e reflete bem o pensamento de
Francisco de Sales, mas desde que não se confunda o amor por
si mesmo com o amor-próprio. O amor por si mesmo é bom, e
Filoteia é convidada a interrogar-se sobre a maneira como ama
a si mesma:

Mantém uma boa ordem no amor por si mesma? Porque só o amor
desordenado por nós mesmos pode nos levar à ruína. Ora, o amor
ordenado quer que amemos a alma mais do que o corpo, que
busquemos adquirir as virtudes mais do que qualquer outra
coisa.

Ao contrário, o amor-próprio é um amor egoísta, «narcisista»,
cheio de si mesmo, ciumento da própria beleza e unicamente
preocupado  com  o  próprio  interesse:  «Narciso  –  dizem  os
profanos – era um jovem tão arrogante que não queria oferecer
seu amor a ninguém; e, finalmente, contemplando-se em uma
fonte límpida, foi totalmente arrebatado por sua beleza».

O «respeito devido às pessoas»
Se se respeita a si mesmo, a gente estará mais preparado e
disposto a respeitar os outros. O fato de ser «a imagem e
semelhança de Deus» tem como corolário a afirmação segundo a
qual  «todos  os  seres  humanos  gozam  da  mesma  dignidade».
Francisco de Sales, embora vivendo em uma sociedade marcada
pelo  antigo  regime,  fortemente  desigual,  promoveu  um
pensamento e uma prática caracterizados pelo «respeito devido
às pessoas».
É preciso começar pelas crianças. A mãe de São Bernardo – diz
o autor da Filoteia – amava seus filhos recém-nascidos «com
respeito como uma coisa sagrada que Deus lhe confiara». Uma



repreensão muito grave dirigida pelo bispo de Genebra aos
pagãos  dizia  respeito  ao  seu  desprezo  pela  vida  de  seres
indefesos. O respeito pela criança que está para nascer emerge
neste trecho de uma carta, redigida segundo a retórica barroca
da  época,  dirigida  por  Francisco  de  Sales  a  uma  mulher
grávida. Ele a encoraja explicando que a criança que está se
formando em suas entranhas não é apenas «uma imagem viva da
divina Majestade», mas também a imagem de sua mãe. Recomenda a
outra mulher:

Ofereça  frequentemente  à  glória  eterna  do  seu  Criador  a
criaturinha cuja formação Ele quis que você assumisse como sua
cooperadora.

Outro aspecto do respeito devido aos outros diz respeito ao
tema da liberdade. A descoberta de novas terras teve, como
consequência  nefasta,  o  ressurgimento  da  escravidão,  que
remetia às práticas dos antigos romanos na época do paganismo.
A venda de seres humanos os rebaixava ao nível dos animais:

Um dia, Marco Antônio comprou de um mercador dois jovens;
então, como ainda acontece hoje em algumas regiões, vendiam-se
crianças;  havia  homens  que  as  conseguiam  e  depois  as
traficavam  como  se  faz  com  cavalos  em  nossos  países.

O respeito pelos outros é continuamente ameaçado de forma mais
sutil pela maledicência e pela calúnia. Francisco de Sales
insiste  bastante  nos  «pecados  da  língua».  Um  capítulo  da
Filoteia que trata explicitamente desse assunto intitula-se A
honestidade nas palavras e o respeito que se deve às pessoas.
Arruinar  a  reputação  de  alguém  é  cometer  um  «assassinato
espiritual»; é privar «a vida civil» daquele de quem se fala
mal. Assim também, «ao censurar o vício», esforçar-se-á para
poupar o máximo possível «a pessoa implicada nele».
Certas  categorias  de  pessoas  são  facilmente  denegridas  ou
desprezadas. Francisco de Sales defende a dignidade do povo
baseando-se no Evangelho: «São Pedro – comenta – era um homem
rude, grosseiro, um velho pescador, um trabalhador de baixa



condição; São João, ao contrário, era um cavalheiro, doce,
amável, sábio; São Pedro, porém, ignorante». Ora, foi São
Pedro quem foi escolhido para guiar os outros e para ser o
«superior universal».
Ele proclama a dignidade dos doentes, dizendo que «as almas
que  estão  na  cruz  são  declaradas  rainhas».  Denunciando  a
«crueldade para com os pobres» e exaltando a «dignidade dos
pobres», justifica e esclarece a atitude que se deve ter para
com  eles,  explicando  «como  devemos  honrá-los  e,  portanto,
visitá-los como representantes de Nosso Senhor». Ninguém é
inútil, ninguém é insignificante: «Não há no mundo objeto que
não possa ser útil para alguma coisa; mas é preciso saber
encontrar seu uso e lugar».

O «um-diferente» salesiano
O problema que sempre atormentou as sociedades humanas é o de
conciliar entre si a dignidade e a liberdade de cada indivíduo
com  as  dos  outros.  Recebeu  de  Francisco  de  Sales  um
esclarecimento  original,  graças  à  invenção  de  uma  nova
palavra.  De  fato,  admitindo  que  o  universo  é  formado  por
«todas as coisas criadas, visíveis e invisíveis» e que «a sua
diversidade  é  reconduzida  à  unidade»,  o  bispo  de  Genebra
propôs  chamá-lo  de  «um-diferente»,  ou  seja,  «único  e
diferente, único com diversidade e diferente com unidade».
Para ele, todo ser é único. As pessoas são como as pérolas de
que fala Plínio: «são tão únicas, cada uma em sua qualidade,
que  nunca  se  encontram  duas  perfeitamente  iguais».  É
significativo que suas duas principais obras, Introdução à
vida devota e Tratado do amor de Deus, sejam dirigidas a uma
pessoa  singular,  Filoteia  e  Teótimo.  Que  variedade  e
diversidade entre os seres! «Sem dúvida, como vemos que nunca
se encontram dois homens perfeitamente iguais quanto aos dons
da natureza, assim nunca se encontram perfeitamente iguais
quanto aos dons sobrenaturais». A variedade o encantava também
do  ponto  de  vista  puramente  estético,  mas  temia  uma
curiosidade  indiscreta  sobre  suas  causas:



Se alguém se perguntasse por que Deus fez as melancias maiores
que os morangos, ou os lírios maiores que as violetas; por que
o alecrim não é uma rosa ou por que o cravo não é uma
calêndula; por que o pavão é mais belo que um morcego, ou por
que o figo é doce e o limão azedo, ririam de suas perguntas e
diriam: pobre homem, como a beleza do mundo exige variedade, é
necessário  que  nas  coisas  haja  perfeições  diferentes  e
diferenciadas e que uma não seja a outra; por isso umas são
pequenas, outras grandes, umas ácidas, outras doces, umas mais
belas, outras menos. […] Todas têm seu mérito, sua graça, seu
esplendor, e todas, vistas no conjunto de suas variedades,
constituem um maravilhoso espetáculo de beleza.

A diversidade não impede a unidade; pelo contrário, a torna
ainda mais rica e bela. Cada flor tem suas características,
que a distinguem de todas as outras: «Não é próprio das rosas
serem brancas, me parece, porque as vermelhas são mais belas e
têm um perfume melhor, o qual, porém, é próprio do lírio».
Certamente,  Francisco  de  Sales  não  suporta  confusão  e
desordem,  mas  é  igualmente  inimigo  da  uniformidade.  A
diversidade dos seres pode levar à dispersão e à ruptura da
comunhão, mas se há amor, «vínculo da perfeição», nada está
perdido; pelo contrário, a diversidade é exaltada pela união.
Em  Francisco  de  Sales  há  certamente  uma  cultura  real  do
indivíduo,  mas  esta  nunca  é  um  fechamento  ao  grupo,  à
comunidade ou à sociedade. Ele vê espontaneamente o indivíduo
inserido  em  um  contexto  ou  «estado»  de  vida,  que  marca
fortemente a identidade e a pertença de cada um. Não será
possível estabelecer um programa ou projeto igual para todos,
pelo simples fato de que será aplicado e realizado de maneira
diferente «para o cavalheiro, para o artesão, para o criado,
para o príncipe, para a viúva, para a jovem, para a casada»; é
preciso ainda adaptá-lo «às forças e aos deveres de cada um em
particular». O bispo de Genebra vê a sociedade dividida em
espaços  vitais  caracterizados  pela  pertença  social  e
solidariedade de grupo, como quando trata «da companhia de
soldados, da oficina dos artesãos, da corte dos príncipes, da



família de pessoas casadas».
O amor personaliza e, portanto, individualiza. O afeto que
liga uma pessoa a outra é único, como demonstra Francisco de
Sales em sua relação com a senhora de Chantal: «Cada afeto tem
sua peculiaridade que o diferencia dos outros; o que sinto por
você possui certa particularidade que me consola infinitamente
e, para dizer tudo, para mim é sobremaneira frutífero». O sol
ilumina todos e cada um: «iluminando um canto da terra, não o
ilumina menos do que faria se não brilhasse em outro lugar,
mas somente naquele canto».

O ser humano está em transformação
Humanista cristão, Francisco de Sales acredita finalmente na
possibilidade  que  a  pessoa  humana  tem  de  se  aperfeiçoar.
Erasmo havia forjado a fórmula: Homines non nascuntur sed
finguntur  [Os  homens  não  nascem  prontos,  mas  precisam  se
fazer]. Enquanto o animal é um ser predeterminado, guiado pelo
instinto, o homem, ao contrário, está em perpétua evolução.
Não só muda, mas pode mudar a si mesmo, tanto para melhor
quanto para pior.
O  que  preocupava  inteiramente  o  autor  do  Teótimo  era
aperfeiçoar a si mesmo e ajudar os outros a se aperfeiçoarem,
e não apenas no âmbito religioso, mas em tudo. Do nascimento à
sepultura, o homem está em situação de aprendiz. Imitemos o
crocodilo que «nunca deixa de crescer enquanto vive». De fato,
«permanecer no mesmo estado por muito tempo não é possível:
quem não avança, retrocede neste trânsito; quem não sobe,
desce nesta escada; quem não vence é vencido nesta luta». Ele
cita São Bernardo que dizia: «Está escrito de modo particular
para o homem que nunca estará no mesmo estado: é preciso que
avance ou retroceda». Vamos em frente:

Não sabes que estás em caminho e que o caminho não é feito
para sentar, mas para avançar? E é tão feito para avançar que
mover-se para frente se chama caminhar.

Isso significa também que a pessoa humana é educável, capaz de
aprender, de se corrigir e de melhorar. E isso é verdade em



todos os níveis. A idade às vezes não tem nada a ver. Olhem
para esses meninos cantores da catedral, que superam em muito
as  capacidades  do  seu  bispo  nesse  campo:  «Admiro  essas
crianças – dizia – que mal sabem falar e que já cantam sua
parte; compreendem todos os sinais e regras musicais, enquanto
eu não saberia mesmo como me virar, eu que sou um homem feito
e  que  gostaria  de  passar  por  uma  grande  personalidade».
Ninguém neste mundo é perfeito:

Há pessoas de natureza leve, outras grosseiras, outras ainda
muito  relutantes  em  ouvir  as  opiniões  alheias,  e  outras
finalmente propensas à indignação, outras à cólera e outras ao
amor; para resumir, encontramos poucas pessoas em que não seja
possível descobrir uma ou outra dessas imperfeições.

Deve-se  então  desesperar  de  poder  melhorar  o  próprio
temperamento,  corrigindo  alguma  de  nossas  inclinações
naturais?  De  jeito  nenhum.

Por mais que, de fato, sejam em cada um de nós como próprias e
naturais, se com a aplicação a um apego contrário podem ser
corrigidas e reguladas, e até mesmo alguém pode se livrar
delas e se purificar, então, digo a você, Filoteia, que é
preciso fazê-lo. Encontrou-se até o modo de tornar doces as
amendoeiras amargas: basta furá-las na base e fazer sair o
suco;  por  que  não  poderíamos  então  fazer  sair  nossas
inclinações perversas, para assim nos tornarmos melhores?

Daí a conclusão otimista, mas exigente: «Não há natureza boa
que não possa se tornar má, por meio de hábitos viciosos; não
há natureza tão perversa que não possa, primeiramente com a
graça de Deus e depois com empenho industrioso e diligência,
ser domada e vencida». Se o homem é educável, não se deve
desesperar de ninguém e deve-se evitar preconceitos contra as
pessoas:

Não  digam:  fulano  é  um  bêbado,  mesmo  que  o  tenham  visto
bêbado; é um adúltero, por tê-lo visto pecar; é um incestuoso,



por tê-lo apanhado naquela desgraça; porque um único ato não
basta para dar nome à coisa. […] E mesmo quando um homem tenha
sido viciado por muito tempo, ainda assim correria o risco de
mentir ao chamá-lo viciado.

A pessoa humana nunca termina de cultivar seu jardim. É a
lição que o fundador das visitandinas lhes incutia, quando as
chamava «a cultivar a terra e o jardim» de seus corações e
espíritos,  porque  não  existe  «homem  tão  perfeito  que  não
precise se empenhar tanto para crescer na perfeição quanto
para mantê-la».

Ninguém assustava as galinhas
(1876)
Ambientada em janeiro de 1876, a peça apresenta um dos mais
sugestivos “sonhos” de Dom Bosco, instrumento predileto com
que o santo turinense sacudia e guiava os jovens do Oratório.
A visão se abre para uma planície interminável onde fervilham
os trabalhos dos semeadores: o trigo, símbolo da Palavra de
Deus, só germinará se protegido. Mas galinhas vorazes caem
sobre a semente e, enquanto os camponeses cantam versículos
evangélicos, os clérigos encarregados da custódia permanecem
mudos  ou  distraídos,  deixando  que  tudo  se  perca.  A  cena,
animada por diálogos argutos e citações bíblicas, torna-se
parábola  da  murmuração  que  apaga  o  fruto  da  pregação  e
advertência  à  vigilância  ativa.  Com  tons  ao  mesmo  tempo
paternos e severos, Dom Bosco transforma o elemento fantástico
em lição moral incisiva.

Na segunda metade de janeiro o Servo de Deus teve um sonho
simbólico do qual falou com alguns Salesianos. P. Barberis
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pediu-lhe  para  contá-lo  em  público  porque  os  seus  sonhos
agradavam  muito  aos  jovens,  faziam-lhes  muito  bem  e  os
afeiçoava ao Oratório.
– Sim, isso é verdade, respondeu o Beato, fazem bem e são
ouvidos  com  avidez;  o  único  prejudicado  sou  eu,  pois
precisaria ter pulmões de ferro. Bem se pode dizer que no
Oratório não há sequer um que não se sinta emocionado com tais
narrações, pois na maioria das vezes esses sonhos impressionam
a todos e cada um quer saber em que situação o tenha visto, o
que deva fazer, que significado tenha isto ou aquilo. E eu
fico aflito dia e noite. Se depois quero despertar o desejo
das confissões gerais, não tenho outra coisa a fazer senão
narrar um sonho. Escute, faça uma coisa. Domingo irei falar
aos jovens e você interrompe-me em público. Eu então contarei
o sonho.
No dia 23 de janeiro, após as orações da noite, ele subiu na
cátedra. O seu rosto, radiante de alegria, manifestava, como
sempre, a própria alegria de encontrar-se entre seus filhos.
Após um pouco de silêncio, P. Barberis pediu para falar e
perguntou:
–  Desculpe,  senhor  Dom  Bosco,  permite-me  fazer-lhe  uma
pergunta?
– Pois não, diga.
– Ouvi dizer que nestas noites passadas, teve um sonho de
semeadura, com semeador, com galinhas e que já o contou ao
clérigo Calvi. Poderia fazer o favor de contá-lo também a nós?
Isso nos daria muito prazer.
–  Curioso!  –  disse  Dom  Bosco  em  tom  de  bronca.  E  então
explodiu uma gargalhada geral.
– Não importa, sabe, que me chame de curioso; contanto que nos
conte o sonho. E com este meu pedido creio interpretar a
vontade de todos os jovens que certamente o ouvirão com muito
gosto.
– Se é assim, eu o conto. Não queria dizer nada porque há
coisas  que  se  referem  a  vários  de  vocês  em  particular  e
algumas também para você, que fazem arder um pouco as orelhas;
mas já que me pediram, eu contarei.



– Mas, eh!, senhor Dom Bosco, se há alguma paulada para mim,
poupe-a aqui em público.
– Eu contarei as coisas como as sonhei, cada um tome a sua
parte. Mas antes de tudo é preciso que cada um tenha em mente
que os sonhos me acontecem dormindo e dormindo não se pensa;
por isso, se há algo de bom, alguma advertência a tomar, se
tome. Além disso, ninguém fique preocupado. Disse que sonhando
eu de noite dormia, porque alguns sonham também de dia e
algumas  vezes  até  mesmo  estando  acordados  e  com  não  leve
incômodo dos professores para os quais tornam-se estudantes
que importunam.

Parecia-me estar longe daqui e encontrar-me em Castelnuovo
d’Asti, minha terra. Diante de mim, havia uma grande extensão
de terra, situada em uma vasta e bela planície; mas aquele
terreno não era nosso e não sabia de quem era.
Naquele campo vi muitos que trabalhavam com pás, enxadas e
outros instrumentos. Havia um que arava, quem semeava o grão,
quem aplainava a terra, quem fazia outras coisas. Havia aqui e
lá chefes escolhidos para dirigir os trabalhos e, entre esses,
parecia-me estar também eu. Coros de camponeses estavam em
outro lugar cantando. Eu observava maravilhado e não sabia
dar-me conta daquele lugar. Dizia a mim mesmo: – Mas, com que
finalidade estas pessoas trabalham tanto? E respondia a mim
mesmo: – Para prover o pão de cada dia aos meus jovens. E era
realmente uma maravilha ver como aqueles bons agricultores não
desistiam  sequer  um  instante  do  trabalho  e  sem  cessar
continuavam no seu trabalho com um ardor contínuo e com a
mesma constância. Só alguns estavam rindo e brincando entre
eles.
Enquanto eu contemplava tão belo quadro, olho ao meu redor e
vejo que me rodeavam alguns padres e muitos dos meus clérigos,
alguns próximos e outros a uma certa distância. Dizia comigo
mesmo: – Mas eu sonho; os meus clérigos estão em Turim, aqui,
ao invés, estamos em Castelnuovo. E depois, como pode ser
isso? Eu estou com roupa de inverno da cabeça aos pés, somente
ontem eu estava com tanto frio e agora aqui se semeia o grão.



Eu me tocava as mãos e caminhava e dizia: – Mas realmente não
estou sonhando, este é um campo real; este clérigo aqui é o
clérigo A… em pessoa; este outro é o clérigo B. E depois, como
no sonho eu poderia ver esta coisa e aquela outra?
Nesse meio tempo, vi ali perto mais à parte, um velho que
aparentemente se mostrava muito benévolo e sensato, prudente,
atento a observar-me e aos outros. Aproximei-me dele e lhe
perguntei: – Diga-me, bravo homem, escute-me! Que é isso que
eu vejo e não compreendo nada? Onde estamos aqui? Quem são
esses trabalhadores? De quem é este campo?
–  Oh,  respondeu-me  aquele  homem;  belas  perguntas  a  serem
feitas! É um padre e não sabe estas coisas?
– Mas por isso diga-me! Você acredita que eu sonho ou que
esteja  acordado?  Pois  me  parece  sonhar  e  não  me  parecem
possíveis as coisas que vejo.
–  Possibilíssimas,  antes,  reais  e  me  parece  que  o  senhor
esteja bem desperto. Não se percebe? Fala, ri, brinca.
– E no entanto há alguns, eu acrescentei, que no sonho parecem
falar, escutar, agir, como se estivessem acordados.
– Mas não; deixe de lado tudo isso. O senhor está aqui com
corpo e alma.
– Seja pois assim; e se eu despertar, diga-me, então, de quem
é este campo.
– O senhor estudou latim; qual é o primeiro nome da segunda
declinação que estudou no Donato? Sabe-o ainda?
– Eh, claro que sei; mas o que tem a ver isso com a minha
pergunta?
– Tem a ver e muitíssimo. Diga, pois, qual é o primeiro nome
que se estuda na segunda declinação.
– É Dominus.
– E como é o genitivo?
– Domini!
– Bravo, bem, Domini; este campo é pois Domini, do Senhor.
– Ah! Agora começo a compreender alguma coisa! – exclamei.
Estava maravilhado pela conclusão obtida daquele bom velho. No
momento vi várias pessoas chegando com sacos de grãos para
semear e um grupo de camponeses cantava: Exit, qui seminat,



seminare semem suum (O semeador saiu a semear a sua semente –
Lc 8,5).
A mim parecia um pecado jogar fora aquela semente e fazê-las
morrer enterrada. Era tão belo aquele grão! Não seria melhor,
dizia comigo mesmo, não seria melhor triturá-lo e fazer dele
pão ou massa? – Mas depois pensava: – Quem não semeia não
recolhe. Se não se lança a semente e essa não apodrece, o que
se recolherá depois?
Naquele instante vejo sair de todas as partes uma multidão de
galinhas e irem para a semeadura bicar todo grão que outros
espalhavam.
E  aquele  grupo  de  cantores  continuava  o  seu
canto:  Venerunt  aves  caeli,  sustulerunt  frumentum  e
reliquerunt zizaniam (Vieram as aves do céu, pegaram o trigo e
deixaram a cizânia – cf. Mt 12,43).
Dou uma olhada ao redor e observo aqueles clérigos que estavam
comigo. Um com as mãos entrelaçadas estava olhando com fria
indiferença;  outro  tagarelava  com  os  colegas,  outros  se
abraçavam; outros olhavam o céu, outros riam daquele quadro,
outros continuavam tranquilamente o seu recreio e os seus
jogos,  outros  terminavam  algum  trabalho  seu;  mas  ninguém
espantava as galinhas para fazê-las ir embora. Eu me dirijo a
eles muito magoado e, chamando cada um pelo nome, dizia: – Mas
o que fazem? Não veem aquelas galinhas comendo todo o grão?
Não veem que destroem a boa semente, fazem desaparecer as
esperanças destes bons lavradores? O que colherão depois? Por
que estão assim calados? Por que não gritam, por que não as
fazem ir embora?
Mas os clérigos encolhiam os ombros, olhavam-me e nada diziam.
Alguns nem sequer se viraram: não cuidavam antes daquele campo
nem cuidarão depois que eu ralhei.
Vocês são todos insensatos! – eu continuava. As galinhas já
estão todas com o papo cheio. Vocês não poderiam bater as mãos
e fazer assim? E, no entanto, eu batia as mãos encontrando-me
em uma verdadeira confusão, pois de nada adiantavam as minhas
palavras. Então alguns se puseram a afugentar as galinhas, mas
eu repetia comigo mesmo: – Eh, sim! Agora que todo o grão foi



comigo, se espantam as galinhas!
Naquele momento me surpreendeu o ouvido o canto daquele grupo
de lavradores os quais cantavam assim: Canes muti nescientes
latrare (São cães mudos incapazes de ladrar – cf. Is 56,10).
Então  me  dirigi  àquele  bom  velho  e,  entre  estupefato  e
indignado, disse-lhe: – Vamos lá! Dê-me uma explicação do que
vejo; eu não entendo nada disso. O que é aquela semente que se
lança por terra?
– Oh, amigo! Semen est verbum Dei (A semente é a Palavra de
Deus – Lc 8,11).
– Mas o que quer dizer isso, pois vejo que lá as galinhas a
comem?
O velho, mudando o tom de voz, prosseguiu:
– Oh! Se quer uma explicação mais completa eu lha dou. O campo
é a vinha do Senhor, da qual se fala no Evangelho, e se pode
também entender do coração do homem. Os cultivadores são os
operários  evangélicos  que,  especialmente  com  a  pregação,
semeiam a Palavra de Deus. Esta palavra produziria muito fruto
naquele  coração,  terreno  bem  preparado.  Mas  quê?  Vêm  os
pássaros do céu e a levam embora.
– O que significam esses pássaros?
– Quer que eu lhe diga o que indicam? Indicam as murmurações.
Ouvida  aquela  pregação  que  traria  efeito,  vai-se  com  os
colegas. Um faz o comentário sobre um gesto, em voz alta,
durante uma palavra do pregador, e então se perde todo o fruto
da  pregação.  Um  outro  culpa  o  pregador  por  algum  defeito
físico ou intelectual, um terceiro ri do seu italiano, e todo
o fruto da pregação fica perdido. O mesmo deve-se dizer de uma
boa leitura cujo bem fica impedido por uma murmuração. As
murmurações são tanto piores, pois geralmente são secretas,
ocultas e ali vivem e crescem onde nada mais podemos esperar.
O grão, ainda que seja num campo não muito cultivado, todavia
nasce, cresce, alcança uma boa altura e produz fruto. Quando
num campo, há pouco semeado, vem um temporal, então ele se
torna chão batido e não produz mais tanto fruto, mas ainda
produz. Se também a semeadura não for tão boa, no entanto
crescerá: trará pouco fruto, mas o trará. Ao invés, quando as



galinhas ou os pássaros bicam as sementes, não tem mais jeito:
o campo não produz mais nada; não traz fruto de qualidade. Do
mesmo  modo,  se  às  pregações,  aos  conselhos,  aos  bons
propósitos houver por trás alguma outra coisa como distração,
tentação etc., haverá menos fruto; mas quando há murmuração, o
falar  mal  ou  coisa  semelhante,  aqui  não  há  o  pouco  que
permanece, mas há logo o tudo que é levado embora. E a quem
compete bater palmas, insistir, ralhar, vigiar, para que estas
murmurações, estas más conversas não aconteçam? O senhor o
sabe!
– Mas o que faziam esses clérigos? – eu lhe perguntei. Não
podiam eles impedir tanto mal?
–  Não  impediram  nada,  ele  prosseguiu.  Alguns  estavam
observando  como  estátuas  mudas,  outros  não  olhavam,  não
pensavam,  não  viam  e  ali  estavam  com  os  braços  cruzados,
outros não tinham a coragem para impedir esse mal; alguns
poucos, porém, se uniam também aos murmuradores, tomavam parte
nas suas maledicências, faziam o papel de destruidores da
Palavra de Deus. Você que é padre insista sobre isto: prega,
exorta, fala, não tenha medo de jamais falar demais; e todos
saibam  que  criticar  quem  prega,  quem  exorta,  quem  dá  bom
conselho é o que provoca a parte maior do mal. E o ficar
calado  quando  se  vê  alguma  desordem  e  não  impedi-la,
especialmente quem poderia ou deveria, isto é, em resumo,
tornar-se cúmplice do mal alheio.
Eu, ciente de tudo por essas palavras, queria ainda olhar,
observar  esta  e  aquela  coisa,  repreender  os  clérigos,
estimulá-los a cumprir o próprio dever. E eles já se mexiam e
procuravam afugentar as galinhas. Mas eu, tendo dado alguns
passos, tropecei num rastelo, destinado a aplainar a terra,
deixado naquele campo, e acordei. Agora deixemos de lado tudo
e vamos à moral. P. Barberis, o que nos diz a respeito deste
sonho?
– Digo, respondeu P. Barberis, que é uma boa surra e um golpe
a quem toca.
– Está certo, retomou Dom Bosco, é uma lição que precisa
fazer-nos bem; e tenham em mente isto, meus queridos jovens,



evitar entre vocês de qualquer maneira a murmuração, como um
mal extraordinário, fugindo dela como se foge da peste, e não
só evitá-la vocês, mas com toda força procurar fazer com os
outros a evitem. Algumas vezes santos conselhos, ótimas obras
não fazem o bem, que leva a impedir uma murmuração e qualquer
palavra que possa prejudicar a outros. Armemo-nos de coragem e
combatamo-la com franqueza. Não há pior desgraça do que a de
fazer perder a palavra de Deus. E basta um mote, basta uma
brincadeira.
Contei-lhes um sonho ocorrido já em várias noites, mas nesta
noite passada tive um outro que agora desejo narrar-lhes.
Ainda não é muito tarde; são apenas as nove eu posso expô-lo a
vocês. Contudo procurarei não demorar.
Pareceu-me, então, encontrar-me num lugar que agora não me
lembro mais qual fosse; eu não estava mais em Castelnuovo, mas
parece-me que nem mesmo estivesse no Oratório. Veio alguém
apressadamente  me  chamar:  –  Dom  Bosco,  venha!  Dom  Bosco,
venha!
– Mas qual é o motivo de tanta pressa? – eu respondi.
– Está sabendo das coisas acontecidas?
–  Eu  não  entendo  o  que  você  quer  dizer:  explique-me
claramente,  respondi  ansioso.
– Não sabe, Dom Bosco, que tal jovem tão bom, tão animado,
está gravemente enfermo, aliás, moribundo?
– Eu duvido que você queira brincar comigo, lhe disse: porque
exatamente esta manhã falei e passeei com o mesmo jovem que
você agora me diz estar moribundo.
– Ah, Dom Bosco! Eu não o estou enganando e me julgo na
obrigação  de  narrar-lhe  a  pura  verdade.  Aquele  jovem  tem
grande necessidade do senhor e deseja vê-lo e falar-lhe pela
última vez. Mas venha logo porque senão não chega em tempo.
Eu, sem saber o lugar, fui apressadamente atrás daquele tal.
Chego em um lugar e vejo gente triste e chorando que me diz: 
Ajude-nos logo, por favor, porque está nas últimas.
– Mas o que aconteceu? – respondo. Fui levado em um quarto
onde vejo deitado um jovem muito pálido no rosto, com uma cor
quase cadavérica, com uma tosse e um estertor que o sufocava e



mal permitia que ele falasse.
– Mas você não é o fulano de tal? – eu lhe disse:
– Sim, sou o tal.
– Como está?
– Estou mal!
– E como é que agora o vejo neste estado? Você não estava
andando tranquilo sob os pórticos ontem e esta manhã?
– Sim, respondeu o jovem, ontem e esta manhã passeava sob os
pórticos; mas agora faça depressa que eu tenho necessidade de
confessar-me; vejo que me resta muito pouco tempo.
– Não se aflija, não se aflija; você confessou-se há poucos
dias.
– É verdade e me parece não havia nenhuma falta grave no meu
coração; todavia desejo receber a santa absolvição antes de
apresentar-me ao Divino Juiz.
Eu ouvi a sua confissão. Mas observei que piorava visivelmente
e um catarro estava para sufocá-lo. – Mas aqui é preciso agir
rápido, digo comigo mesmo, se quiser que receba ainda o santo
viático e o óleo santo. Antes, o viático não poderá mais
recebê-lo, seja porque requer mais tempo para os preparativos,
seja porque a tosse poderia impedi-lo de engolir. Depressa, o
óleo santo!
Assim dizendo, saio do quarto e mando imediatamente um homem
pegar a bolsa com os óleos santos. Os jovens que estavam na
sala me perguntavam:
– Mas está realmente em perigo? Está mesmo moribundo, como se
está dizendo?
– Infelizmente! – eu respondia. Não vê que a respiração se lhe
torna cada vez mais lenta e o catarro o sufoca?
–  Mas  será  melhor  trazer-lhe  também  o  viático  e  assim
fortalecido  mandá-lo  nos  braços  de  Maria.
Mas enquanto eu me apressava preparando o necessário, ouço um
voz. – Expirou!
Entro de novo no quarto e encontro o enfermo com os olhos
arregalados; não respira mais; está morto.
– Está morto? – perguntei para aqueles dois que o assistiam.
– Está morto, responderam-me. Está morto.



– Mas como vai, assim tão depressa? Diga-me: não é esse o
fulano?
– Sim, é o fulano.
– Não posso acreditar! Ainda ontem passeava comigo sob os
pórticos.
– Ontem passeava e agora está morto, me replicaram.
– Felizmente era um jovem bom! – exclamei. E dizia aos jovens
que estavam ao meu redor: – Veem, veem? Este não pôde nem
mesmo receber o viático e a extrema unção. Agradeçamos, porém,
ao Senhor que lhe deu tempo para confessar-se. Este jovem era
bom,  frequentava  bastante  os  sacramentos,  e  esperamos  que
tenha ido para uma vida feliz, ou ao menos no purgatório. Mas
se tocasse um pouco a outros o mesmo destino, o que seria
agora de alguns?
Dito  isso,  colocamo-nos  todos  de  joelhos  e  rezamos  um  De
profundis pela alma do pobre falecido.
Enquanto eu ia para o quarto, vejo chegar Ferraris [Coadjutor
João Antônio Ferraris, livreiro] da livraria, o qual todo
aflito, me diz:
– Sabe, Dom Bosco, o que aconteceu?
– Eh, infelizmente já sei! Morreu o tal! – respondo.
– Não é isso que eu quero dizer; há outros dois mortos.
– Como? Quem?
– O sicrano e o beltrano.
– Mas quando? Não compreendo.
– Sim, dois outros que morreram antes que o senhor chegasse.
– E por que não me chamou?
– Faltou tempo. Mas o senhor sabe dizer-me quando este aqui
morreu?
– Morreu agora, respondi.
– O senhor sabe que dia é hoje e de que mês? – continuou
Ferraris.
– Claro que sei: hoje é 22 de janeiro, segundo dia da novena
de São Francisco de Sales.
– Não, disse Ferraris. O senhor se engana, Dom Bosco; veja
bem. – Eu ergo os olhos para o calendário e vejo: 26 de maio.
– Mas esta é boa! – exclamei. Estamos em janeiro e eu bem



consciente de como estou vestido; não se veste assim em maio;
em maio o aquecedor não estaria ligado.
            – Eu não sei o que dizer-lhe ou que explicação
dar-lhe, mas agora estamos no dia 26 de maio.
–  Mas  se  apenas  ontem  faleceu  este  nosso  companheiro  e
estávamos em janeiro.
– Engana-se, insistiu Ferraris; estávamos no tempo pascal.
– Mais uma você acrescenta e ainda maior!
– Tempo pascal, sem dúvida; estávamos no tempo pascal, e ele
teve mais sorte de morrer na Páscoa do que os outros dois, que
morreram no mês de Maria.
– Você está zombando de mim, eu lhe disse. Explique-se melhor,
do contrário eu não o entendo.
– Eu não estou zombando, em absoluto. A coisa é assim. Se
depois quiser saber mais, e que eu me explique melhor, eis!
Esteja atento!
– Abri os braços, depois bati as duas mãos uma contra a outra
bem forte. E despertei. Então exclamei: – Oh, que sorte! Não é
realidade, mas um sonho. Que medo que eu tive!
Eis o sonho que tive na noite passada. Vocês deem a ele a
importância  que  quiserem.  Eu  mesmo  não  quero  dar-lhe  fé
totalmente. Hoje, porém, quis ver se aqueles que me pareceram
mortos no sonho estavam vivos ainda, e os vi sãos e fortes.
Certamente  não  convém  que  eu  diga  e  não  direi  quem  são
aqueles.  Todavia  estarei  de  olho  sobre  os  dois;  se  for
necessário algum conselho para viver bem, lhes darei, e os
prepararei  fazendo  vistas  largas  sem  que  percebam;  porque
assim,  se  lhes  ocorresse  morrer,  a  morte  não  os  encontre
despreparados.  Mas  ninguém  fique  falando:  Será  este,  será
aquele. Cada um pense em si.
E não fiquem preocupados com isso. O efeito que deve surtir em
vocês é simplesmente o que nos sugere o Divino Salvador no
Evangelho: Estote parati, quia, qua hora non putatis, filius
hominis veniet (Estejam preparados porque o Filho do homem
virá na hora em que não pensais – Lc 12,4). É esta uma
importante advertência que nos faz o Senhor, meus queridos
jovens. Estejam sempre preparados porque na hora em que menos



esperamos pode vir a morte, e aquele que não estiver preparado
para morrer bem, corre o grave risco de morrer mal. Eu procuro
estar preparado o melhor que posso e vocês façam o mesmo, a
fim de que a qualquer hora que agrade ao Senhor chamar-nos,
possamos estar prontos para passar à eternidade. Boa noite!

As palavras de Dom Bosco eram ouvidas sempre em religioso
silêncio, mas quando ele falava destas coisas extraordinárias,
entre as centenas de meninos que lotavam o lugar, não se ouvia
um rumor de tosse nem a mais leve roçadura dos pés. A forte
impressão durava semanas e meses; e com a impressão aconteciam
mudanças  radicais  no  comportamento  de  alguns  endiabrados.
Fazia-se depois fila ao redor do confessionário de Dom Bosco.
Não vinha à cabeça de ninguém supor que ele inventasse aquelas
narrativas para assustar e melhorar a vida dos jovens, porque
os anúncios de mortes próximas tornavam-se realidade sempre e
certos estados de consciência vistos em sonhos correspondiam à
realidade.
Mas o temor produzido por tão lúgubres prognósticos não era
uma  angústia  opressora?  Não  parece.  Apresentavam-se  muitas
possibilidades  e  hipóteses  a  uma  multidão  de  mais  de
oitocentos jovens a fim de que cada um pudesse preocupar-se
disso. Além do mais, a persuasão realmente difundida, que quem
morria no Oratório ia certamente para o Paraíso, e que Dom
Bosco preparava os designados sem assustá-los, contribuía para
expulsar todo temor do espírito. Por outro lado, sabe-se bem
quão grande é a volubilidade juvenil, num instante a fantasia
dos jovens é atingida e abalada; mas depois aquela lembrança
se liberta bem depressa de qualquer preocupação. É o que nos
atestavam unânimes os sobreviventes daqueles tempos.
Tendo os jovens ido dormir, alguns coirmãos que rodeavam o
Beato cobriam-no de perguntas para saber se algum deles estava
entre aqueles que deviam morrer. O Servo de Deus, sorrindo
conforme o seu costume e girando a cabeça, repetia:
– Já, já! Virei dizer-lhes quem é, com perigo de fazer alguém
morrer antes do tempo!
Visto  que  ali  não  se  tirava  nada,  perguntaram-lhe  se  no



primeiro  sonho  havia  também  clérigos  fazendo  parte  das
galinhas, que se entregassem à murmuração. Dom Bosco, que
passeava, parou, olhou para os interlocutores e deu um risinho
como  para  dizer:  –  Eh!  Alguém  sim;  mas  poucos,  e  não
acrescentou nada mais. – Então lhe pediram que dissesse ao
menos se eles estavam entre os cães mudos; o Beato se firmou
nos  princípios  gerais,  observando  que  era  preciso  estar
atentos para evitar e fazer evitar as murmurações e em geral
todas as desordens, especialmente as más conversas. – Ai do
padre e do clérigo, disse, o qual, encarregado da vigilância,
vê as desordens, e não as impede! Desejo que se saiba e se
lembrem que com a palavra “murmurações” eu não entendo apenas
o  cortar  a  casaca  pelas  costas,  mas  toda  conversa,  todo
gracejo, toda palavra que possa diminuir em um colega o fruto
da Palavra de Deus ouvida. Em geral, entendo dizer que é um
grande mal calar-se, quando se conhece alguma desordem, não a
impedindo ou não procurando que a impeça quem de direito.
Um mais ousado fez ao Servo de Deus uma pergunta um tanto
arriscada.
– E P. Barberis, por que entra no sonho? O senhor disse que
havia também para ele, e o próprio P. Barberis parecia esperar
para  si  uma  boa  paulada.  –  P.  Barberis  estava  presente.
Inicialmente Dom Bosco acenava a não querer responder. Mas
depois,  permanecendo  ao  seu  lado  apenas  alguns  padres  e
mostrando-se  P.  Barberis  satisfeito  que  ele  revelasse  o
segredo, o Beato disse:
– Eh! P. Barberis não prega suficientemente sobre este ponto;
não insiste quanto é preciso sobre este assunto. – P. Barberis
confirmou que nem no ano anterior nem no ano em curso jamais
se tinha fixado de propósito sobre aqueles temas aos seus
noviços; gostou muito da observação e pendurou-a na orelha
para o futuro.
Dito isto, subiram as escadas e todos, após beijar a mão de
Dom  Bosco,  se  afastaram  e  foram  dormir.  Todos,  menos  P.
Barberis que, conforme o costume, acompanhou-o até a porta do
seu quarto. Dom Bosco, vendo que ainda era cedo e pressentindo
que não poderia dormir, porque fortemente impressionado pelas



coisas  expostas,  contra  o  seu  hábito  costumeiro,  fez  P.
Barberis entrar em seu aposento, dizendo:
– Já que ainda temos tempo podemos dar dois passos num vai-e-
vem pela sala.
Assim continuou a discorrer por uma meia hora. Disse então
outras coisas: – Eu, no sonho, vi todos e vi o estado em que
cada um se encontrava; se galinha, se cão mudo, se no número
daqueles  que  avisados  se  puseram  mãos  à  obra  ou  não  se
moveram.  Sirvo-me  desta  doutrina  confessando,  exortando  em
público até ver que produzam o bem. No início não dava muita
importância a esses sonhos; mas percebi que na maior parte das
vezes são mais eficazes que as pregações; antes, para alguns
são mais eficazes do que um curso de Exercícios Espirituais,
por isso sirvo-me deles. E por que não? Lê-se na Sagrada
Escritura: Probate spiritus: quod bonum est tenete (Examinai
vossas almas; guardai o que é bom – cf. 1Ts 5,21). Vejo que
valem, vejo que agradam, e por que mantê-los secretos? Antes,
vejo que contribuem para afeiçoar muitos à Congregação.
– Experimentei eu mesmo, interrompeu P. Barberis, quão úteis
são esses sonhos e quão salutares. Mesmo narrados alhures,
fazem bem. Onde Dom Bosco é conhecido, pode-se dizer que são
sonhos que ele teve; onde não é conhecido, pode-se apresentar
como semelhança. Oh, se se pudesse fazer disso uma antologia,
expondo-lhes  em  forma  de  semelhanças!  Seriam  procurados  e
lidos por crianças e por adultos, por jovens e por idosos, com
vantagem para suas almas.
– Já, já! Fariam bem, estou intimamente convicto disso.
– Mas, talvez, lamentou P. Barberis, ninguém os recolheu por
escrito.
– Eu, retomou Dom Bosco, não tenho tempo e de muitas coisas
não me lembro mais.
– Aquilo de que me lembro, replicou P. Barberis, são os sonhos
que se referiam aos progressos da Congregação, ao estender-se
do manto de Nossa Senhora.
– Ah, sim! – exclamou o Beato. E acenou a várias visões deste
gênero. Tomando depois um ar mais sério e meio conturbado,
prosseguiu:



– Quando penso na minha responsabilidade na posição em que me
encontro,  tremo  inteiramente…  Que  contas  tremendas  deverei
prestar a Deus por todas as graças que nos concede para o bom
andamento da nossa Congregação!
(MBp XII, 36-48)

Foto: shutterstock.com

A árvore
Um senhor tinha quatro filhos. Ele queria que seus filhos
aprendessem a não julgar as coisas rapidamente. Por isso,
convidou cada um deles a fazer uma viagem para ver uma árvore
que havia sido plantada em um lugar distante. Ele os enviou um
de  cada  vez,  com  três  meses  de  intervalo.  As  crianças
obedeceram.
Quando o último voltou, ele os reuniu e pediu que descrevessem
o que tinham visto.
O primeiro filho disse que a árvore era feia, retorcida e
curvada.
O segundo filho disse, entretanto, que a árvore estava coberta
de brotos verdes e prometia vida.
O terceiro filho discordou; ele disse que a árvore estava
coberta de flores, que tinham um cheiro tão doce e eram tão
bonitas que ele disse que se tratava da coisa mais bonita que
já tinha visto.
O último filho discordou de todos os outros; ele disse que a
árvore estava cheia de frutos, vida e abundância.
O  homem  então  explicou  aos  filhos  que  todas  as  respostas
estavam corretas, pois cada um havia visto apenas uma estação
da vida da árvore.
Ele disse que não se pode julgar uma árvore, ou uma pessoa,
por uma única estação, e que sua essência, o prazer, a alegria
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e o amor que advêm dessas vidas só podem ser medidos no final,
quando todas as estações estiverem completas.

Quando a primavera vai embora, todas as flores morrem, mas
quando ela retorna, elas sorriem felizes. Em meus olhos tudo
passa, em minha cabeça tudo embranquece.
Mas nunca acredite que na agonia da primavera todas as flores
morrem porque, ainda ontem à noite, um ramo de pessegueiro
estava florescendo.
(anônimo do Vietnã)

Não deixe que a dor de uma estação destrua a alegria do que
virá depois.
Não julgue sua vida em uma estação difícil. Persevere nas
dificuldades  e,  com  certeza,  tempos  melhores  virão  quando
menos esperar! Viva cada uma de suas estações com alegria e
com a força da esperança.

A décima colina (1864)
O sonho da “Décima Colina”, narrado por Dom Bosco em outubro
de  1864,  é  uma  das  páginas  mais  sugestivas  da  tradição
salesiana. Nele, o santo se encontra em um vale imenso cheio
de  jovens:  alguns  já  no  Oratório,  outros  ainda  a  serem
encontrados. Guiado por uma voz misteriosa, ele deve conduzi-
los por uma escarpa íngreme e depois por dez colinas, símbolo
dos dez mandamentos, em direção a uma luz que prefigura o
Paraíso. O carro da Inocência, as hostes penitenciais e a
música  celestial  desenham  um  afresco  educativo:  mostram  a
dificuldade de preservar a pureza, o valor do arrependimento e
o  papel  insubstituível  dos  educadores.  Com  essa  visão
profética, Dom Bosco antecipa a expansão mundial de sua obra e
o compromisso de acompanhar cada jovem no caminho da salvação.
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            Dom Bosco tinha tido um sonho na noite anterior.
Ao mesmo tempo um menino, chamado C… E…, de Casale Monferrato,
teve  o  mesmo  sonho,  parecendo-lhe  estar  com  Dom  Bosco  e
conversar com ele. Quando acordou ficou muito impressionado e
foi contar o sonho ao seu professor, que o exortou a contar
tudo a Dom Bosco. O menino foi procurá-lo e se encontrou com o
próprio, que descia a escada e soube que ele também estava à
sua procura para lhe relatar a mesma coisa.
            Pareceu a Dom Bosco estar num vale enorme repleto
de  milhares  de  garotos,  mas  tão  numerosos  que  ele  não
acreditava  poder  encontrar  tantos  no  mundo  inteiro.  Entre
estes ele podia reconhecer todos aqueles que foram e que estão
agora no Oratório. Todos os outros eram talvez aqueles que
virão mais tarde. No meio dos jovens, podiam-se ver os padres
e os clérigos da casa.
            Uma escarpada muito alta fechava um lado daquele
vale. Enquanto Dom Bosco pensava o que poderia fazer com todos
estes jovens, “uma voz” lhe disse:
            – Está vendo aquela escarpada? Pois bem, precisa
que você e os seus jovens alcancem o topo.
            Então Dom Bosco ordenou àquela multidão de jovens
de se dirigir até o ponto indicado. Os jovens foram correndo e
iniciaram a subir pela escarpada. Os padres da casa também
correram e subiam ajudando os jovens: Levantavam os que caíam
e carregavam os que, cansados, não aguentavam mais. P. Rua,
com as mangas arregaçadas, trabalhava mais que todos e, até
agarrando os meninos de dois em dois, lançava-os até o cume da
escarpada, onde caíam em pé e corriam alegremente a brincar.
P.  Cagliero  e  P.  Francesia  corriam  no  meio  dos  meninos
gritando:
            – Coragem, continuem; continuem, coragem.
            Em pouco tempo aquela multidão de jovens chegou no
topo da escarpada; também Dom Bosco tinha chegado e disse: – E
agora, o que vamos fazer?
            – E a “voz” continuou:
            – Você deve ultrapassar com os seus jovens estas
dez colinas que estão à sua frente, uma após a outra.



            – Mas como é que vão conseguir aguentar uma
caminhada tão longa, estes garotos tão pequenos e delicados?
            Foi-lhe respondido: – Quem não puder andar com
suas próprias pernas será carregado.
            E eis, de fato, na extremidade da colina aparecer
uma magnífica carruagem. Impossível descrever a beleza daquela
carruagem, mas vou tentar. Era triangular e tinha três rodas
que se movimentavam em todos os sentidos. Nos três cantos
havia três hastes cujas extremidades se encontravam num mesmo
ponto  por  cima  da  mesma  carruagem,  formando  como  que  um
pináculo  de  caramanchão.  Sobre  este  ponto  de  união  se
levantava um magnífico estandarte sobre o qual estava escrito
em  caracteres  cubitais:  Innocentia  (Inocência).  Havia  uma
faixa  ao  redor  da  carruagem  com  a  escrita:  Adjutorio  Dei
Altissimi Patris et Filii et Spiritus Sancti (Com a ajuda do
Deus Altíssimo Pai e Filho e Espírito Santo).
            A carruagem, que era de grande esplendor, por
causa do ouro e pedras preciosas, veio até o meio dos jovens.
Dada a ordem, muito meninos subiram na carruagem. Seu número
era de quinhentos. Quinhentos apenas eram ainda inocentes, no
meio a tantos milhares de jovens.
            Dispostos estes na carruagem, Dom Bosco pensava
por qual caminho deveria ir, quando viu abrir-se à sua frente
uma estrada ampla e bonita, mas cheia de espinhos. Apareceram
então, de repente, seis jovens, já falecidos no Oratório,
vestidos de branco, carregando outra belíssima bandeira onde
estava escrito: Poenitentia (Penitência). Estes se puseram à
frente daquelas legiões de jovens que deviam seguir o caminho
a  pé.  Então  foi  dado  o  sinal  da  partida.  Muitos  padres
puseram-se no timão da carruagem, que, dirigida por eles,
começou  a  se  mover.  Os  seis  meninos,  vestidos  de  branco,
seguem-no.  Atrás  deles  vinha  a  multidão.  Os  garotos  que
estavam na carruagem entoaram o Laudate pueri Dominum (Louvai,
meninos, ao Senhor – Sl 112,1) com uma melodia magnífica e
inexprimível.
            Dom Bosco caminhava encantado com aquela música
celestial, quando se lembrou de olhar atrás para ver se todos



os jovens o acompanhavam. Mas, oh, doloroso espetáculo! Muitos
tinham  ficado  no  vale,  muitos  voltaram  atrás.  Dom  Bosco,
agitado por dor inexprimível, decidiu voltar atrás para tentar
convencer aqueles jovens levianos e ajudá-los a segui-lo. Mas
foi-lhe decididamente negado.
            Exclamou ele: – Mas aqueles coitados vão se
perder.
            Foi-lhe respondido:
            – Pior para eles: eles foram chamados como os
outros  e  não  quiseram  acompanhá-lo.  A  estrada  a  ser
percorrida,  eles  a  viram  e  isso  basta.
            Dom Bosco queria replicar; pediu, suplicou:
inútil.
            Foi-lhe dito: – A obediência é para você também! –
E teve que continuar o caminho.
            Nem tinha ainda suavizado esta dor, quando um
outro acidente aconteceu. Muitos dos que estavam na carruagem,
aos poucos, foram caindo por terra. De quinhentos, ficaram
apenas 150 debaixo do estandarte da inocência.
            O coração de Dom Bosco partia-se por tanta
angústia. Ele esperava que o que estava acontecendo fosse um
sonho,  fazia  de  tudo  para  acordar,  mas  infelizmente  tudo
aquilo era a triste realidade. Batia palmas e ouvia o som
delas; gemia e ouvia seus gemidos ecoarem pelo quarto; queria
fazer sumir aquele terrível fantasma, mas não podia.
            Neste ponto, narrando o sonho, exclamava: – Meus
queridos jovens! Eu conheci e vi os que ficaram no vale, os
que voltaram ou caíram da carruagem! Eu reconheci a todos
vocês. Mas tenho a certeza de que farei de tudo para salvá-
los. Muitos de vocês, convidados por mim para se confessar,
não acataram o meu chamado! Pelo amor de Deus, salvem suas
almas.
            Muitos dos garotos que tinham caído da carruagem
foram aos poucos se juntar entre os que caminhavam atrás da
segunda bandeira. E a música da carruagem continuava tão suave
que aos poucos fez esquecer a dor que Dom Bosco sentia. Sete
colinas já estavam ultrapassadas e, chegando aquelas legiões



na oitava, entraram num maravilhoso povoado, onde pararam para
descansar um pouco. As casas daquele lugar eram de uma riqueza
e beleza indescritível.
            Dom Bosco, falando aos jovens sobre este lugar,
acrescentou:
            – Vou dizer para vocês o que Santa Teresa afirmou
das coisas do Paraíso: são coisas que ao se falar se degradam,
porque são tão belas que é inútil esforçar-se para descrevê-
las. Por isso digo-lhes só que os portais das casas pareciam
um  conjunto  de  ouro,  cristal  e  diamante  que  surpreendia,
enchia os olhos e infundia muita alegria. Os campos estavam
cheios de árvores carregadas ao mesmo tempo de flores, botões,
fruta madura e fruta verde. Era uma visão maravilhosa.
            Os jovens espalharam-se pelo povoado daqui e dali,
uns para uma coisa, outros para outra, pois grande era a
curiosidade deles e o desejo de provar daquela fruta.
            Foi nesta vila que aquele jovem de Casale se
encontrou com Dom Bosco e conversou longamente com ele. Dom
Bosco e o menino lembravam perfeitamente as perguntas feitas e
as respostas. Singular combinação de dois sonhos.
            Dom Bosco neste ponto teve mais uma estranha
surpresa. Os seus jovens apareceram-lhe, de repente, de idade
avançada,  curvos,  desdentados,  cheios  de  rugas  no  rosto,
cabelos  brancos,  claudicantes,  apoiados  em  bengalas.  Ficou
admirado com esta metamorfose, mas a “voz” lhe disse:
            – Você se admira; mas saiba que não são poucas
horas desde que saiu do vale, mas já se passaram anos e anos.
Foi aquela música que lhe fez parecer curto o caminho. Como
prova,  olhe  a  sua  fisionomia  e  verá  o  que  estou  lhe
dizendo.  – E foi apresentado a Dom Bosco um espelho. Ele
olhou-se no espelho e viu que o seu aspecto era de um homem
idoso, com o rosto cheio de rugas e com poucos dentes e
estragados.
            A comitiva, entretanto, retomou o caminho, e os
jovens de vez em quando pediam para parar a fim de olhar
aquelas coisas novas. Mas Dom Bosco lhes dizia: – Em frente,
em frente; nós não precisamos de nada; não temos fome, nem



sede, portanto em frente.
            (Lá no fundo, distante, sobre a décima colina
despontava uma luz que ia sempre aumentando, como que saída de
um portal). Recomeçou, então, o canto, mas tão bonito que só
mesmo no Paraíso se poderia ouvir coisa igual e deleitar-se.
Não era música de instrumentos, nem parecia de vozes humanas.
Era  uma  música  impossível  de  descrever;  e  tamanha  foi  a
alegria que invadiu a alma de Dom Bosco que acordou e se viu
em sua cama.
            Dom Bosco, então, explicou o sonho:
            – O vale é o mundo. A escarpada são os obstáculos
para afastar-se dele. A carruagem, vocês já entenderam. As
turmas  dos  jovens  a  pé  são  os  que,  perdida  a  inocência,
arrependeram-se de suas faltas.
            Dom Bosco acrescentou ainda que as dez colinas
representavam  os  dez  mandamentos  da  lei  de  Deus,  cuja
observância  leva  à  vida  eterna.
            Enfim, anunciou que, se fosse necessário, estaria
disposto a revelar em particular a alguns jovens o que faziam
naquele sonho; se ficaram no vale ou se caíram da carruagem.
            Descido do estrado, o aluno Antônio Ferraris
aproximou-se dele e contou, estando nós presentes e entendendo
perfeitamente o que ele dizia, como na noite anterior ele
sonhou de estar com sua querida mãe, que lhe perguntou se por
ocasião  da  Páscoa  viria  para  casa  de  férias.  Dom  Bosco
respondeu-lhe  que  antes  da  Páscoa  estaria  no  Paraíso.  Em
seguida o jovem, em confiança, baixinho, falou algumas outras
coisas ao ouvido de Dom Bosco. Antônio Ferraris faleceu no dia
16 de março de 1865.
            Colocamos logo por escrito o sonho, e na mesma
noite de 22 de outubro de 1864, no final, acrescentamos a
seguinte nota: “Eu tenho certeza de que Dom Bosco, pelas suas
explicações,  procurou  encobrir  o  que  o  sonho  tem  de  mais
surpreendente, pelo menos por alguma circunstância. Aquela dos
dez mandamentos não me convence. A oitava colina onde Dom
Bosco parou, e se viu no espelho muito mais idoso, eu creio
que indique o fim de sua vida, que deveria acontecer depois



dos setenta anos. O futuro dirá”.
            Este futuro é agora, tempo que passou e confirmou
a nossa opinião. O sonho indicava a Dom Bosco a duração de seu
viver. Vamos confrontar com esse o da Roda, que a gente só
pôde  conhecer  alguns  anos  depois.  Os  giros  da  Roda
correspondem a uma dezena de anos; e assim, também, parece que
tenha o mesmo espaço de tempo o proceder de colina em colina.
Cada um das colinas corresponde a dez anos, de modo que elas
significam cem anos, o máximo da vida de um homem. Agora, nós
vemos Dom Bosco, menino de dez anos, iniciar sua missão entre
os colegas dos Becchi e, assim, iniciar sua viagem; percorre
todas as sete colinas, isto é, sete dezenas, portanto, a sua
idade chega a setenta anos; sobe na oitava colina e aqui faz
uma parada: vê casas e campos maravilhosos, isto é, a sua
Congregação (Pia Sociedade), tornada grande e cheia de frutos
pela infinita bondade de Deus. É ainda longo o caminho a
percorrer na oitava colina, e retoma a viagem; mas não chega à
nona colina, pois ele acordou. Assim ele não viveu a oitava
dezena de anos, vindo a falecer aos 72 anos e cinco meses.
            O que diz o leitor sobre isso? Vou acrescentar
que,  na  noite  seguinte,  tendo  Dom  Bosco  perguntado  nosso
parecer sobre o sonho, respondi que o sonho não dizia respeito
somente aos jovens, mas indicava a expansão da Congregação
(Pia Sociedade) em todo o mundo.
            – Que nada – retrucou um dos nossos irmãos; temos
já o Colégio de Mirabello e de Lanzo e talvez vamos ter mais
alguns outros no Piemonte. O que quer mais?
            – Não! O sonho nos aponta outros destinos.
            E Dom Bosco aprovava, sorrindo, a nossa certeza.
(MBp VII, 820-826)



A educação feminina com São
Francisco de Sales
O pensamento educativo de São Francisco de Sales revela uma
visão profunda e inovadora do papel da mulher na Igreja e na
sociedade  de  seu  tempo.  Convencido  de  que  a  formação  das
mulheres era fundamental para o crescimento moral e espiritual
de toda a comunidade, o santo bispo de Genebra promoveu uma
educação equilibrada, respeitosa da dignidade feminina, mas
também  atenta  às  fragilidades.  Com  um  olhar  paterno  e
realista,  soube  reconhecer  e  valorizar  as  qualidades  das
mulheres, encorajando-as a cultivar a virtude, a cultura e a
devoção. Fundador da Ordem da Visitação com Joana de Chantal,
defendeu  vigorosamente  a  vocação  feminina,  mesmo  contra
críticas e preconceitos. Seu ensinamento continua a oferecer
reflexões atuais sobre a educação, o amor e a liberdade na
escolha da própria vida.

                Por ocasião de sua viagem a Paris em 1619,
Francisco  de  Sales  encontrou  Adrien  Bourdoise,  um  padre
reformador do clero, que o repreendeu por se ocupar demais das
mulheres. O bispo teria respondido com calma que as mulheres
eram  metade  da  humanidade  e  que,  formando  boas  cristãs,
haveria bons jovens e, com bons jovens, bons padres. Aliás,
São Jerônimo não lhes dedicou muito tempo e vários escritos? A
leitura de suas cartas é recomendada por Francisco de Sales à
senhora de Chantal, que encontrará nelas, entre outras coisas,
numerosas indicações “para educar suas filhas”. Deduz-se que o
papel das mulheres na educação justificava, aos seus olhos, o
tempo e a solicitude que lhes dedicava.

Francisco de Sales e as mulheres de seu tempo
                “É preciso ajudar o sexo feminino,
desprezado”,  disse  certa  vez  o  bispo  de  Genebra  a  Jean-
François  de  Blonay.  Para  compreender  as  preocupações  e  o
pensamento  de  Francisco  de  Sales,  convém  situá-lo  em  sua

https://www.donbosco.press/pt-pt/nossos-santos/a-educacao-feminina-com-sao-francisco-de-sales/
https://www.donbosco.press/pt-pt/nossos-santos/a-educacao-feminina-com-sao-francisco-de-sales/


época. É preciso dizer que algumas de suas afirmações ainda
parecem muito ligadas à mentalidade corrente. Nas mulheres de
sua  época,  ele  lamentava  “essa  ternura  feminina  consigo
mesmas”,  a  facilidade  “em  se  compadecer  e  desejar  ser
compadecidas”, uma maior propensão do que os homens “a dar
crédito aos sonhos, a ter medo dos espíritos e a ser crédulas
e supersticiosas” e, acima de tudo, as “contorções de seus
pensamentos vaidosos”. Entre os conselhos dados à senhora de
Chantal  relativos  à  educação  das  filhas,  escrevia  sem
hesitação: “Tire-lhes a vaidade da alma: ela nasce quase ao
mesmo tempo que o sexo”.
                No entanto, as mulheres são dotadas de grandes
qualidades. Ele escreveu sobre a senhora de La Fléchère, que
acabara de perder o marido: “Se eu tivesse apenas esta ovelha
perfeita no meu rebanho, não me angustiaria por ser pastor
desta diocese aflita. Depois da senhora de Chantal, não sei se
alguma vez encontrei uma alma mais forte num corpo feminino,
um espírito mais sensato e uma humildade mais sincera”. As
mulheres não são de forma alguma as últimas na prática das
virtudes:  “Não  vimos  muitos  grandes  teólogos  que  disseram
coisas maravilhosas sobre as virtudes, mas não as praticavam,
enquanto, ao contrário, há tantas mulheres santas que não
sabem falar de virtudes, mas sabem muito bem como praticá-
las?”.
                São as mulheres casadas as mais dignas de
admiração: “Ó meu Deus! Como são agradáveis a Deus as virtudes
de uma mulher casada; na verdade, elas devem ser fortes e
excelentes para poderem permanecer nessa vocação!”. Na luta
para preservar a castidade, ele acreditava que “as mulheres
muitas vezes lutaram com mais coragem do que os homens”.
                Fundador de uma congregação de mulheres junto
com Joana de Chantal, ele manteve contato constante com as
primeiras religiosas. Ao lado dos elogios, começaram a chover
críticas. Empurrado para essas trincheiras, o fundador teve
que se defender e defendê-las, não apenas como religiosas, mas
também como mulheres. Em um documento que deveria servir de
prefácio às Constituições das Visitandinas, encontramos a veia



polêmica de que ele era capaz, dirigindo-se não mais contra os
“hereges”, mas contra os “censores” maliciosos e ignorantes:

A presunção e a arrogância inoportuna de muitos filhos deste
século, que criticam ostensivamente tudo o que não está de
acordo com o seu espírito […], oferecem-me a oportunidade, ou
melhor, obrigam-me a redigir esta Prefácio, minhas queridas
Irmãs, para armar e defender a vossa santa vocação contra as
pontas das suas línguas pestilentas; para que as almas boas e
piedosas,  que  sem  dúvida  estão  ligadas  ao  vosso  amável  e
honrado  Instituto,  encontrem  aqui  como  repelir  as  flechas
lançadas  pela  temeridade  desses  censores  bizarros  e
insolentes.

                Prevendo talvez que tal preâmbulo corria o
risco de prejudicar a causa, o fundador da Visitação escreveu
uma segunda edição suavizada, com o objetivo de destacar a
igualdade  fundamental  entre  os  sexos.  Depois  de  citar  o
Gênesis, desta vez ele fez o seguinte comentário: “A mulher,
portanto, não menos que o homem, tem a graça de ter sido feita
à imagem de Deus; igual honra em ambos os sexos; suas virtudes
são iguais”.

A educação das filhas
                O inimigo do amor verdadeiro é a “vaidade”.
Este era o defeito que Francisco de Sales, assim como os
moralistas e pedagogos de seu tempo, mais temia na educação
das  jovens.  Ele  destaca  várias  manifestações  disso.  Veja
“estas  moças  da  alta  sociedade,  que,  tendo-se  bem
estabelecido, andam por aí cheias de orgulho e vaidade, com a
cabeça erguida, os olhos abertos, ansiosas por serem notadas
pelos mundanos”.
                O bispo de Genebra diverte-se um pouco ao
ridicularizar essas “moças da sociedade”, que “usam chapéus
espalhados e empoados”, com a cabeça “ferrada como se fossem
ferraduras  de  cavalo”,  todas  “empinadas  e  enfeitadas  com
flores como não se pode dizer” e “carregadas de enfeites”. Há



aquelas que “usam vestidos apertados e muito incômodos, para
parecerem magras”; eis uma verdadeira “loucura que, na maioria
das vezes, as torna incapazes de fazer qualquer coisa”.
                O que pensar, então, de certas belezas
artificiais transformadas em “boutiques de vaidade”? Francisco
de Sales prefere um “rosto limpo e puro”, deseja “que não haja
nada afetado, porque tudo o que é embelezado desagrada”. É
preciso, então, condenar todo “artifício”? Ele admite de bom
grado que “no caso de algum defeito da natureza, é preciso
corrigi-lo de modo a ver a correção, mas despojado de todo
artifício”.
                E o perfume? perguntava-se o pregador falando
de Madalena. “É uma coisa excelente – responde –, até quem
está perfumado percebe algo de excelente”; acrescentando, como
bom conhecedor, que “o almíscar da Espanha goza de grande
estima no mundo”. No capítulo sobre a “decência das vestes”,
ele permite que as jovens tenham roupas com vários ornamentos,
“porque podem desejar livremente ser agradáveis a muitos, mas
com o único objetivo de conquistar um jovem com vistas a um
santo  matrimônio”.  Ele  encerrava  com  esta  observação
indulgente: “O que vocês querem? É conveniente que as moças
sejam um tanto graciosas”.
                É oportuno acrescentar que a leitura da Bíblia
o preparou para não ser severo diante da beleza feminina. No
amante do Cântico dos Cânticos, ele admirava “a notável beleza
de seu rosto semelhante a um buquê de flores”. Ele descreve
Jacó  que,  ao  encontrar  Raquel  junto  ao  poço,  “derramava
lágrimas de alegria ao ver uma virgem que lhe agradava e o
encantava pela graça do rosto”. Ele também gostava de contar a
história de Santa Brígida, nascida na Escócia, um país onde se
admiram “as mais belas criaturas que se podem ver”; ela era
“uma  jovem  extremamente  atraente”,  mas  sua  beleza  era
“natural”,  indica  o  nosso  autor.
                O ideal de beleza salesiana chama-se “boa
graça”, que designa não só “a perfeita harmonia das partes que
tornam belo”, mas também a “graça dos movimentos, dos gestos e
das ações, que é como a alma da vida e da beleza”, ou seja, a



bondade do coração. A graça exige “simplicidade e modéstia”.
Ora, a graça é uma perfeição que deriva do íntimo da pessoa. É
a beleza unida à graça que faz de Rebeca o ideal feminino da
Bíblia: ela era “tão bela e graciosa junto ao poço onde tirava
água para dar de beber ao rebanho”, e sua “bondade familiar” a
inspirava, além disso, a dar de beber não só aos servos de
Abraão, mas também aos seus camelos.

Educação e preparação para a vida
                Na época de São Francisco de Sales, as
mulheres tinham poucas oportunidades de acesso aos estudos
superiores. As meninas aprendiam o que ouviam de seus irmãos
e, quando a família tinha condições, frequentavam um convento.
A leitura era certamente mais frequente do que a escrita. Os
colégios  eram  reservados  aos  meninos,  portanto,  aprender
latim, a língua da cultura, era praticamente proibido para as
meninas.
                É preciso acreditar que Francisco de Sales não
era contra que as mulheres se tornassem pessoas cultas, mas
desde que não caíssem na pedanteria e na vaidade. Ele admirava
Santa Catarina, que era “muito erudita, mas humilde em tanta
ciência”.  Entre  as  interlocutoras  do  bispo  de  Genebra,  a
senhora  de  La  Fléchère  havia  estudado  latim,  italiano,
espanhol e belas-artes, mas era uma exceção.
                Para encontrar um lugar na vida, tanto no
âmbito social quanto no religioso, em determinado momento as
jovens  frequentemente  precisavam  de  uma  ajuda  especial.
Georges Rolland relata que o bispo ocupou-se pessoalmente de
vários casos difíceis. Uma mulher de Genebra, com três filhas,
foi  generosamente  assistida  pelo  bispo,  “com  dinheiro  e
créditos”; “colocou uma das filhas como aprendiz junto a uma
senhora honesta da cidade, pagando-lhe a pensão durante seis
anos, em grãos e dinheiro”. Ele também doou 500 florins para o
casamento da filha de um impressor de Genebra.
                A intolerância religiosa da época às vezes
provocava  dramas,  aos  quais  Francisco  de  Sales  tentava
remediar. Marie-Judith Gilbert, educada em Paris pelos pais



nos “erros de Calvino”, descobriu aos dezenove anos o livro
da Filoteia, que ousava ler apenas em segredo. Ela simpatizou
com o autor, de quem tinha ouvido falar. Vigiada de perto pelo
pai e pela mãe, conseguiu ser levada de carruagem, recebeu
instrução  na  religião  católica  e  entrou  para  as  irmãs  da
Visitação.
                O papel social das mulheres ainda era bastante
limitado.  Francisco  de  Sales  não  era  totalmente  contra  a
intervenção das mulheres na vida pública. Ele escreveu nestes
termos, por exemplo, a uma mulher levada a intervir na esfera
pública, a propósito e a desproposito:

O seu sexo e a sua vocação permitem-lhe reprimir o mal externo
a si, mas apenas se isso for inspirado pelo bem e realizado
com repreensões simples, humildes e caridosas para com os
transgressores  e  avisando  os  superiores,  na  medida  do
possível.

                Por outro lado, é significativo que uma
contemporânea de Francisco de Sales, a senhorita de Gournay,
uma das primeiras feministas ante litteram [antes da palavra],
intelectual e autora de textos polêmicos como seu tratado A
igualdade entre homens e mulheres e A queixa das mulheres,
tenha manifestado grande admiração por ele. Ela se empenhou
durante toda a sua vida em demonstrar essa igualdade, reunindo
todos os testemunhos possíveis a esse respeito, sem esquecer o
do “bom e santo bispo de Genebra”.

Educação para o amor
                Francisco de Sales falou muito sobre o amor de
Deus, mas também foi muito atento às manifestações do amor
humano.  Para  ele,  de  fato,  o  amor  é  uno,  mesmo  que  seu
“objeto” seja diferente e desigual. Para explicar o amor de
Deus, ele não soube fazer melhor do que partir do amor humano.
                O amor nasce da contemplação do belo, e o belo
se  deixa  perceber  pelos  sentidos,  sobretudo  pelos  olhos.
Estabelece-se um fenômeno interativo entre o olhar e a beleza:
“Contemplar  a  beleza  nos  faz  amá-la,  e  o  amor  nos  faz



contemplá-la”. O olfato reage da mesma maneira; de fato, “os
perfumes exercem seu único poder de atração com sua doçura”.
                Após a intervenção dos sentidos externos,
intervêm os sentidos internos, a fantasia, a imaginação, que
exaltam  e  transfiguram  a  realidade:  “Em  virtude  desse
movimento recíproco do amor para a visão e da visão para o
amor, da mesma forma que o amor torna mais resplandecente a
beleza da coisa amada, assim a visão da coisa amada torna o
amor mais apaixonado e agradável”. Compreende-se então por que
“aqueles que pintaram Cupido lhe vendaram os olhos, afirmando
que o amor é cego”. A este ponto surge o amor-paixão: ele faz
“buscar o diálogo, e o diálogo muitas vezes alimenta e aumenta
o  amor”;  além  disso,  “deseja  o  segredo,  e  quando  os
apaixonados  não  têm  nenhum  segredo  a  dizer,  às  vezes  se
agradam  em  dizê-lo  secretamente”;  e,  finalmente,  induz  a
“proferir palavras que, certamente, seriam ridículas se não
brotassem de um coração apaixonado”.
                Ora, esse amor-paixão, que talvez se reduza
apenas a “amorezinhos”, a “galanteios”, está exposto a várias
vicissitudes, a tal ponto que leva o autor da Filoteia a
intervir  com  uma  série  de  considerações  e  advertências  a
respeito  das  “amizades  frívolas  que  se  estabelecem  entre
pessoas de sexos diferentes e sem intenção de casamento”.
Muitas vezes, não passam de “abortos ou, melhor, aparências de
amizade”.
                Francisco de Sales também se expressou sobre o
tema dos beijos, perguntando-se, por exemplo, com os antigos
comentaristas, por que Raquel permitiu que Jacó a abraçasse.
Ele explica que existem dois tipos de beijo: um mau e outro
bom. Os beijos que os jovens trocam facilmente entre si e que
no  início  não  são  maus,  podem  tornar-se  maus  devido  à
fragilidade  humana.  Mas  o  beijo  também  pode  ser  bom.  Em
determinados lugares, é exigido pelo costume. «O nosso Jacó
abraça muito inocentemente a sua Raquel; Rachel aceita este
beijo de cortesia por parte deste homem de bom caráter e rosto
limpo». «Oh! – concluía Francisco de Sales – dai-me pessoas
que tenham a inocência de Jacó e Raquel e eu permitirei que se



beijem».
                Na questão da dança e do baile, também em voga
na época, o bispo de Genebra evitava mandamentos absolutos,
como faziam os rigoristas da época, tanto católicos quanto
protestantes,  mostrando-se,  no  entanto,  muito  prudente.
Chegaram mesmo a acusá-lo duramente de ter escrito que “as
danças e os bailes, em si mesmos, são coisas indiferentes”.
Tal como certos jogos, também eles se tornam perigosos quando
se fica tão apegado a eles que não se consegue mais separar-se
deles: o baile “deve ser feito por recreação e não por paixão;
por pouco tempo e não até ficar cansado e atordoado”. O que é
mais perigoso é o fato de que esses passatempos muitas vezes
se tornam ocasiões que provocam “disputas, invejas, zombarias,
namoricos”.

A escolha do modo de vida
                Quando a filha cresce, chega “o dia em que
será preciso falar com ela, refiro-me a uma palavra decisiva,
aquela em que se diz às jovens que se quer casá-las”. Homem do
seu tempo, Francisco de Sales compartilhava em grande medida a
ideia  de  que  os  pais  tinham  uma  tarefa  importante  na
determinação da vocação dos filhos, tanto para o casamento
quanto para a vida religiosa. “Normalmente não se escolhe o
próprio príncipe ou bispo, o próprio pai ou a própria mãe, e
muitas vezes nem mesmo o próprio marido”, constatava o autor
da Filoteia. No entanto, ele afirma claramente que “as filhas
não podem ser dadas em casamento enquanto elas disserem não”.
                A prática corrente é bem explicada nesta
passagem  da  Filoteia:  “Para  que  um  casamento  se  realize
verdadeiramente,  são  necessárias  três  coisas  em  relação  à
jovem que se quer dar em casamento: em primeiro lugar, que lhe
seja feita a proposta; em segundo lugar, que ela a aceite; em
terceiro lugar, que ela consinta”. Como as moças se casavam
muito jovens, não se pode admirar sua imaturidade afetiva. “As
moças que se casam muito jovens amam realmente seus maridos,
se os têm, mas não deixam de amar também os anéis, as joias,
as amigas com quem se divertem muito brincando, dançando e



fazendo loucuras”.
                O problema da liberdade de escolha se colocava
igualmente  para  as  crianças  que  se  destinavam  à  vida
religiosa. Franceschetta [Francisquinha], filha da baronesa de
Chantal, deveria ser colocada em um convento por sua mãe, que
desejava  vê-la  religiosa,  mas  o  bispo  interveio:  “Se
Franceschetta deseja ser religiosa, muito bem; caso contrário,
não aprovo que se antecipe sua vontade com decisões que não
são suas”. Além disso, não seria conveniente que a leitura das
cartas de São Jerônimo orientasse demais a mãe no caminho da
severidade  e  da  coação.  Por  isso,  aconselhou-a  a  “usar
moderação” e a proceder com “inspirações suaves”.
                Algumas jovens hesitam diante da vida
religiosa  e  do  casamento,  sem  nunca  chegar  a  se  decidir.
Francisco de Sales encorajou a futura senhora de Longecombe a
dar o passo do casamento, que ele mesmo quis celebrar. Fez
esta boa obra, dirá mais tarde o marido, à pergunta da esposa
«que desejava casar-se pelas mãos do bispo e que, sem essa
presença,  nunca  poderia  dar  esse  passo,  devido  à  grande
aversão que nutria pelo casamento».

As mulheres e a «devoção»
                Alheio a qualquer feminismo ante litteram,
Francisco  de  Sales  estava  consciente  da  contribuição
excepcional da feminilidade no plano espiritual. Foi observado
que,  ao  favorecer  a  devoção  nas  mulheres,  o  autor
da Filoteia favoreceu, ao mesmo tempo, a possibilidade de uma
maior autonomia, uma “vida privada feminina”.
                Não é de admirar que as mulheres tenham uma
disposição especial para a “devoção”. Depois de enumerar um
certo número de doutores e especialistas, ele pôde escrever no
prefácio do Teótimo: “Mas para que se saiba que este tipo de
escritos se redige melhor com a devoção dos apaixonados do que
com  a  doutrina  dos  sábios,  o  Espírito  Santo  fez  com  que
numerosas  mulheres  realizassem  maravilhas  a  este  respeito.
Quem melhor manifestou as paixões celestiais do amor divino do
que Santa Catarina de Gênova, Santa Ângela de Foligno, Santa



Catarina de Sena e Santa Matilde?”. É conhecida a influência
da Madre de Chantal na redação do Teótimo, e em particular do
nono livro, “o seu nono livro do Amor de Deus”, segundo a
expressão do autor.
                As mulheres podiam se envolver em questões
religiosas? “Eis, pois, esta mulher que se faz de teóloga”,
diz Francisco de Sales, falando da Samaritana do Evangelho. É
preciso necessariamente ver nisso uma desaprovação em relação
às  teólogas?  Não  é  certo.  Tanto  mais  que  ele  afirma  com
veemência: “Eu vos digo que uma mulher simples e pobre pode
amar  a  Deus  tanto  quanto  um  doutor  em  teologia”.  A
superioridade  nem  sempre  está  onde  se  pensa.
                Há mulheres superiores aos homens, a começar
pela  Santa  Virgem.  Francisco  de  Sales  respeita  sempre  o
princípio da ordem estabelecida pelas leis religiosas e civis
de seu tempo, às quais prega a obediência, mas sua prática
testemunha uma grande liberdade de espírito. Assim, para o
governo  dos  mosteiros  femininos,  ele  considerava  que  era
melhor para elas estarem sob a jurisdição do bispo do que
depender de seus irmãos religiosos, que corriam o risco de
exercer uma influência excessiva sobre elas.
                As visitandinas, por sua vez, não dependeriam
de  nenhuma  ordem  masculina  e  não  teriam  nenhum  governo
central,  estando  cada  mosteiro  sob  a  jurisdição  do  bispo
local.  Ele  ousou  qualificar  com  o  título  inesperado  de
“apóstolas” as irmãs da Visitação que partiam para uma nova
fundação.
                Se interpretarmos corretamente o pensamento do
bispo de Genebra, a missão eclesial das mulheres consiste em
anunciar não a palavra de Deus, mas “a glória de Deus” com a
beleza do seu testemunho. Os céus, reza o salmista, narram a
glória de Deus apenas com o seu esplendor. “A beleza do céu e
do  firmamento  convida  os  homens  a  admirar  a  grandeza  do
Criador e a anunciar as suas maravilhas”; e “não é talvez uma
maravilha maior ver uma alma adornada com muitas virtudes do
que um céu constelado de estrelas?”.



O sábio
O imperador Ciro, o Grande, gostava de conversar amigavelmente
com um amigo muito sábio chamado Akkad.
Um dia, tendo acabado de voltar exausto de uma campanha de
guerra contra os medos, Ciro foi até seu velho amigo para
passar alguns dias com ele.
“Estou exausto, meu caro Akkad. Todas essas batalhas estão me
desgastando. Como eu gostaria de poder parar e passar um tempo
com o senhor, conversando às margens do Eufrates…”.
“Mas, caro senhor, agora que o senhor já derrotou os medos, o
que fará?”
“Quero tomar a Babilônia e subjugá-la.”
“E depois da Babilônia?”
“Vou dominar a Grécia.”
“E depois da Grécia?”
“Conquistarei Roma.”
“E depois disso?”
“Vou  parar.  Voltarei  para  cá  e  passaremos  dias  felizes
conversando amigavelmente às margens do Eufrates…”
“E por que, meu amigo, não começamos logo?”

Sempre haverá outro dia para dizer “eu lhe quero bem”.
Lembre-se de seus entes queridos hoje e sussurre no ouvido
deles, diga-lhes o quanto os ama. Reserve um tempo para dizer
“me desculpe”, “por favor, me escute”, “obrigado”.
Amanhã você não se arrependerá do que fez hoje.

https://www.donbosco.press/pt-pt/boa-noite/o-sabio/


O  voluntariado  missionário
transforma a vida dos jovens
no México
O  voluntariado  missionário  representa  uma  experiência  que
transforma  profundamente  a  vida  dos  jovens.  No  México,  a
Inspetoria Salesiana de Guadalajara desenvolveu, há décadas,
um  percurso  orgânico  de  Voluntariado  Missionário  Salesiano
(VMS) que continua a impactar de forma duradoura o coração de
muitos  rapazes  e  moças.  Graças  às  reflexões  de  Margarita
Aguilar,  coordenadora  do  voluntariado  missionário  em
Guadalajara, compartilharemos o caminho referente às origens,
evolução, fases de formação e motivações que levam os jovens a
se comprometerem para servir as comunidades no México.

Origens
O voluntariado, entendido como um compromisso em favor do
outro nascido da necessidade de ajudar o próximo tanto no
plano social quanto no espiritual, fortaleceu-se ao longo do
tempo com a contribuição de governos e ONGs para sensibilizar
sobre temas como saúde, educação, religião, meio ambiente e
outros. Na Congregação Salesiana, o espírito voluntário está
presente desde as origens: Mamãe Margarida, ao lado de Dom
Bosco,  foi  uma  das  primeiras  “voluntárias”  no  Oratório,
dedicando-se ao cuidado dos jovens para cumprir a vontade de
Deus e contribuir para a salvação de suas almas. Já o Capítulo
Geral  XXII  (1984)  começou  a  falar  explicitamente  sobre
voluntariado,  e  os  capítulos  seguintes  insistiram  nesse
compromisso como uma dimensão inseparável da missão salesiana.

No México, os salesianos estão divididos em duas Inspetorias:
Cidade do México (MEM) e Guadalajara (MEG). Foi justamente
nesta última que, a partir da metade dos anos 80, estruturou-
se  um  projeto  de  voluntariado  juvenil.  A  Inspetoria  de
Guadalajara, fundada há 62 anos, oferece há quase 40 anos a

https://www.donbosco.press/pt-pt/missoes/o-voluntariado-missionario-transforma-a-vida-dos-jovens-no-mexico/
https://www.donbosco.press/pt-pt/missoes/o-voluntariado-missionario-transforma-a-vida-dos-jovens-no-mexico/
https://www.donbosco.press/pt-pt/missoes/o-voluntariado-missionario-transforma-a-vida-dos-jovens-no-mexico/


possibilidade para jovens desejosos de experimentar o carisma
salesiano  de  dedicar  um  período  de  vida  ao  serviço  das
comunidades, especialmente nas zonas de fronteira.

Em 24 de outubro de 1987, o inspetor enviou um grupo de quatro
jovens junto com salesianos para a cidade de Tijuana, numa
zona de fronteira em forte expansão salesiana. Foi o início do
Voluntariado  Juvenil  Salesiano  (VJS),  que  se  desenvolveu
gradualmente  e  se  organizou  de  forma  cada  vez  mais
estruturada.

O objetivo inicial era proposto a jovens de cerca de 20 anos,
disponíveis para dedicar de um a dois anos para construir os
primeiros oratórios nas comunidades de Tijuana, Ciudad Juárez,
Los Mochis e outras localidades do norte. Muitos lembram os
primeiros  dias:  pá  e  martelo  na  mão,  convivendo  em  casas
simples com outros voluntários, tardes passadas com crianças,
adolescentes e jovens do bairro brincando no terreno onde
surgiria o oratório. Às vezes faltava o teto, mas não faltavam
a alegria, o senso de família e o encontro com a Eucaristia.

Essas  primeiras  comunidades  de  salesianos  e  voluntários
levaram nos corações o amor a Deus, a Maria Auxiliadora e a
Dom Bosco, manifestando espírito pioneiro, ardor missionário e
cuidado total pelos outros.

Evolução
Com o crescimento da Inspetoria e da Pastoral Juvenil, surgiu
a  necessidade  de  itinerários  formativos  claros  para  os
voluntários. A organização se fortaleceu por meio de:
Questionário  de  candidatura:  cada  aspirante  a  voluntário
preenchia  uma  ficha  e  respondia  a  um  questionário  que
delineava  suas  características  humanas,  espirituais  e
salesianas, iniciando o processo de crescimento pessoal.

Curso  de  formação  inicial:  oficinas  teatrais,  jogos  e
dinâmicas de grupo, catequese e ferramentas práticas para as
atividades  de  campo.  Antes  da  partida,  os  voluntários  se



reuniam  para  concluir  a  formação  e  receber  o  envio  nas
comunidades salesianas.

Acompanhamento  espiritual:  convidava-se  o  candidato  a  ser
acompanhado por um salesiano em sua comunidade de origem. Por
um  certo  período,  a  preparação  foi  realizada  junto  com
aspirantes  salesianos,  fortalecendo  o  aspecto  vocacional,
embora  essa  prática  tenha  sofrido  modificações  conforme  a
animação vocacional da Inspetoria.

Encontro anual da Inspetoria: todos os anos, em dezembro,
próximo ao Dia Internacional do Voluntário (5 de dezembro), os
voluntários se reúnem para avaliar a experiência, refletir
sobre  o  caminho  de  cada  um  e  consolidar  os  processos  de
acompanhamento.

Visitas  às  comunidades:  a  equipe  de  coordenação  visita
regularmente as comunidades onde atuam os voluntários, para
apoiar não apenas os jovens, mas também salesianos e leigos da
comunidade educativo-pastoral, fortalecendo as redes de apoio.

Projeto de vida pessoal: cada candidato elabora, com a ajuda
do acompanhante espiritual, um projeto de vida que ajude a
integrar a dimensão humana, cristã, salesiana, vocacional e
missionária.  Prevê-se  um  período  mínimo  de  seis  meses  de
preparação, com momentos online dedicados às várias dimensões.

Envolvimento das famílias: encontros informativos com os pais
sobre os processos do VJS, para fazer compreender o percurso e
fortalecer o apoio familiar.

Formação contínua durante a experiência: a cada mês é abordada
uma dimensão (humana, espiritual, apostólica etc.) por meio de
materiais de leitura, reflexão e trabalho de aprofundamento em
andamento.

Pós-voluntariado: após a conclusão da experiência, organiza-se
um  encontro  de  encerramento  para  avaliar  a  experiência,
planejar os passos seguintes e acompanhar o voluntário na



reinserção na comunidade de origem e na família, com fases
presenciais e online.

Novas etapas e renovações
Recentemente, a experiência passou a se chamar Voluntariado
Missionário  Salesiano  (VMS),  em  linha  com  a  ênfase  da
Congregação  na  dimensão  espiritual  e  missionária.  Algumas
novidades introduzidas:

Pré-voluntariado breve: durante as férias escolares (dezembro-
janeiro, Semana Santa e Páscoa, e especialmente o verão) os
jovens  podem  experimentar  por  curtos  períodos  a  vida  em
comunidade e o compromisso de serviço, para ter um primeiro
“gosto” da experiência.

Formação para a experiência internacional: foi instituído um
processo específico para preparar os voluntários a viver a
experiência fora das fronteiras nacionais.

Maior ênfase no acompanhamento espiritual: não mais apenas
“enviar para trabalhar”, mas colocar no centro o encontro com
Deus, para que o voluntário descubra sua vocação e missão.

Como  destaca  Margarita  Aguilar,  coordenadora  do  VMS  em
Guadalajara: “Um voluntário precisa ter as mãos vazias para
poder abraçar sua missão com fé e esperança em Deus.”

Motivações dos jovens
Na base da experiência VMS está sempre a pergunta: “Qual é a
sua  motivação  para  se  tornar  voluntário?”.  Podem  ser
identificados  três  grupos  principais:

Motivação  operacional/prática:  quem  acredita  que  realizará
atividades  concretas  ligadas  às  suas  competências  (ensinar
numa escola, servir em refeitório, animar um oratório). Muitas
vezes descobre que o voluntariado não é apenas trabalho manual
ou  didático  e  pode  ficar  desapontado,  se  esperava  uma
experiência  meramente  instrumental.



Motivação  ligada  ao  carisma  salesiano:  os  que  já  se
beneficiaram de obras salesianas e desejam aprofundar e viver
mais  intensamente  o  carisma,  imaginando  uma  experiência
intensa como um longo encontro festivo do Movimento Juvenil
Salesiano, mas por um período prolongado.

Motivação  espiritual:  quem  pretende  compartilhar  sua
experiência de Deus e descobri-lo nos outros. Às vezes, porém,
essa “fidelidade” é condicionada por expectativas (ex.: “sim,
mas só nesta comunidade” ou “sim, mas se eu puder voltar para
um evento familiar”), e é necessário ajudar o voluntário a
amadurecer o “sim” de forma livre e generosa.

Três elementos-chave do VMS
A  experiência  do  Voluntariado  Missionário  Salesiano  se
articula em três dimensões fundamentais:

Vida espiritual: Deus é o centro. Sem oração, sacramentos e
escuta do Espírito, a experiência corre o risco de se reduzir
a um simples compromisso operacional, cansando o voluntário
até o abandono.

Vida comunitária: a comunhão com os salesianos e com os demais
membros da comunidade fortalece a presença do voluntário junto
a crianças, adolescentes e jovens. Sem comunidade não há apoio
nos momentos de dificuldade nem contexto para crescer juntos.

Vida apostólica: o testemunho alegre e a presença afetiva
entre os jovens evangelizam mais do que qualquer atividade
formal. Não se trata apenas de “fazer”, mas de “ser” sal e luz
no cotidiano.

Para viver plenamente essas três dimensões, é necessário um
percurso de formação integral que acompanhe o voluntário do
início ao fim, abraçando todos os aspectos da pessoa (humano,
espiritual,  vocacional)  segundo  a  pedagogia  salesiana  e  o
mandato missionário.

O papel da comunidade de acolhida



O  voluntário,  para  ser  um  instrumento  autêntico  de
evangelização, precisa de uma comunidade que o apoie, sirva de
exemplo  e  guia.  Da  mesma  forma,  a  comunidade  acolhe  o
voluntário  para  integrá-lo,  apoiando-o  nos  momentos  de
fragilidade  e  ajudando-o  a  se  libertar  de  vínculos  que
dificultam a dedicação total. Como destaca Margarita: “Deus
nos chamou para ser sal e luz da Terra e muitos dos nossos
voluntários encontraram a coragem de pegar um avião deixando
para trás a família, os amigos, a cultura, seu modo de viver
para  escolher  esse  estilo  de  vida  centrado  em  ser
missionários.”

A  comunidade  oferece  espaços  de  diálogo,  oração  comum,
acompanhamento  prático  e  emocional,  para  que  o  voluntário
possa permanecer firme em sua escolha e dar frutos no serviço.

A  história  do  voluntariado  missionário  salesiano  em
Guadalajara é um exemplo de como uma experiência pode crescer,
se estruturar e se renovar aprendendo com erros e acertos.
Colocando sempre no centro a motivação profunda do jovem, a
dimensão espiritual e comunitária, oferece um percurso capaz
de transformar não apenas as realidades servidas, mas também a
vida dos próprios voluntários.
Margarita Aguilar nos diz: “Um voluntário precisa ter as mãos
vazias para poder abraçar sua missão com fé e esperança em
Deus.”

Agradecemos  a  Margarita  por  suas  preciosas  reflexões:  seu
testemunho nos lembra que o voluntariado missionário não é um
mero serviço, mas um caminho de fé e crescimento que toca a
vida dos jovens e das comunidades, renovando a esperança e o
desejo de se doar por amor a Deus e ao próximo.


